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Reitor -U,desc/visita
.--

� o Reitor da U DESC. professor
Lauro Zimmcr-, esteve em visita .ao
BOM OlA:._ DOMINGO. durante a

semana que passou ,

-

oportu nidade_
ern que revelou ao Diretor Superin­
tendente do jornal. George Rictra rd
Dau x , alguns dos seus planos futu­
ros dentro da reforma estrutural que
pretende imp ri mi r àquela u n iv ersi­
dàde.

P-ooto �_e VI_sta -_ -__:__;

ASSOÇIAÇAo DE
DEFESA AMB-IEN-TAL.

- A Assoeiação dos Professores da Universidade
Federal de Sant a Catarina-APU FSC pr'ornov eu a

realização de uma assembté+a para a criação da
ACAPA-Associação Catarinense de Pesquisas
Arrrbrentais , q'ue tem a finalidade de lurar pela
defesa e preservação da meio-ambiente em SC.
A intenção é reunir todas as pessoas interessa­

das, pela causa da ecologiaem S.-Catarina .. como

resposta à "deterioração arnbiental
"

que se pro­
cessa e m todo o Estado. e de modo particular na
região da Grande Florianópolis.

A iniciativa da APU FSC é louvável. pois a co­
munidade precisa se organizar para conter a des­
truição do mero-ambren te . E:. urna questão da pró­
oria.sobreví.sêncía dos homens sobre. .a.rerca.

-

BOLE'rIM DA APUFSC
A at ual e operosa di reção da APU ESC prosse­

-r gu e corn-fi rrnez a o-seu trabalho de dinamizar a

entidade. e de curnpri r COll1 independência os seus

objetivos. '

No dia 26. a APUFSC realizou a assernb léia
o para corrs tit u ic ão t

de uma associação de defesa
arnbierrtal em SC: a 27. promoveu debate com, o

- senador Javson Barreto. sobre -"DeI11ocracia e
Eclucu çâ o

" .�
r _ E-já estáci rculando o Bo let irn APU-FSC n .? 3.
'fo. .qu e em sua m a io r parte é dedicado à i nformação e

,,10 debate sobre a auestão das eleicões deriarta-,.

�' mentais. um pê>ntD crucial para ulna u!1iversidade
�� �lberta. den1ocrática. dinânlica e <..TiatÍva.

_

�; GESTO DE ANISTIA
O Brigadeiro Délio Jardin1 de Mattos. -Mi­

r1Jist ro da Aeronáut ica. assi nau tllna portari3 de
gl-�lnde significado. nolítico�
da re.voga a proibição de que oficiais entra�sen1 enl

der@ 1dêtl<,j_?� da Aeronáutica.
l\1tJitos dos ofíci::üs d<:ls Aeronáuticas que forã:m

cassad.o' eranl \ elhos <; resI7sita�os cOJubatentes
u;"l-ll Guerra, MundiaL quando o Bn:rsire-os:'p'aíses
atiados \ enceraUl _o tl�Ll,i$lnO e o -fasêislno nos

",L'�lJnpoS' de h�talha ch!--EA.lrop�o'!"
'

.

. -E um ge.."to singelo e-.Jin1itad<;>. @ verdade. mas é
o prÍilléiro gesto efeti\ o de aIiistia. este do l\Ili­
Irlis-tro da Aeronáutica. Con10 disse o senador Luiz

.� ;�l\alcante. da Arena. "o e-'crllplo do 111Íni-Sfro é
f pal�a ser Ji11Ji!;.&,.Qb.-l2OL 10...!..Ííb_·=-'

;" CONCENTRAÇAo
DE 1.° DE �IAIO°

No pl-óxi 1110 dia lo {) de l\-1aio. dra do TL.lhalha­
doI'. a Paróquia de Barreil-os. a COlnissão Pontifí­
da J Istiça e l\l/ e a Pastoral da- Ju\, entude da

t
_

Ar4uidiocese de, Flo,-ianópolis prOlll0\em.- na

Igl-eja Matl-i/ de BalTeiro�. �lS 18 hor'as. urna con­
cent L1I,;jO de t rahalh.;ldores. C0111 rllissa. O ritual
d�l pala\ ra constará de. textos híblicos e de doc�l-
Inentos papais c .da 19I-eJ�! que �enhal1l relação com

- -

.
- - /'

a srtuação do� trabalhadores.
O objeti\o�dos -pr0l110tores da Concentração é o

dc lc\'ar os traoalhadores a un1a I-eflexão. no seu

Dia. sohre ús próploias 'condições de \ ida ç l-ra­

'. balho. porque I. I..) de !\1aio é "Illais do que LI m

fCI-iado: helll rnais do que UI11 sinlples dia de des­
CãIilSO ou co�1fr;.uc,rrJiQcão--

HVA/REJÃO"
PARA O POVO

-- -

O gO\ en1ador JOI-oe KOIH.:ie.- Bornhau
, c-

sen dct�rtninoLl ao rnesidcnte do CEASA. Erico
GlehcF. pro\ idências urgentes para a \ cnda dc

pl-odutos hor-tifrutigranjeiros paI-a o consumidor
comUlll c indi\idual.
_Â CEASA. até entüo: só '\ endia p�H-a (:) COpLl­

�1 ,r i_ndi\ idual eln grandcs qt_l�lTllidades. isto é. por
- a aCldo. eOIll a deter-mi naçlo de Bon1hausen. o.r
�.�, consl!.lI1lÍdor poderj il- até a CEASA e adquil-ir os,

pn..Klutos do centro atacadi�ta ern pcquenas quan-
tidades. no "\'�irej;_lo".

.

..:t,.: .

Demonstrou
� por cssa forr1L..L () Go\'ernador d_:)�� ..., EstaJü. scnslothJade paL.l os tOflnentosos prohlc­

,,_��' Inas da populaç;_lo ..quc em sua imensa l1laio�-ia�
.....otrc con1 lInla inna��Jo dc�colltrobda. llIll custo

.j. de \ ida que njo'-o_ar�l de ..... tlhi L C salários t"lr..aí,-os c

i nSll fi cicTl h:s.

....

CUSTO DE·'l"IDA
- !\ t:onlllllidad� dc S�lJltos -\,- grupos de jornalisla�.

hancíríos. - lr.ah�rlhaJolies. s-i'noica··
tos. cI1t id�h.ic:-. de clas:--e COIll a {).-\ B - ()rgalú/a-

o' ,
.. ,

f'anl - até aqui C0f11 grande sucesso e repercussão
pública. a Patrulha Arrtri nflaçâo .

A Patrulha Iis.catizapreços tabelados .. denuncia
abusos contra a economia popular, e assume a

defesa da comunidade contra comerciantes ines­
crupulosos.

Está ai unta .ideía nara.ser, irnitada .

CUSTO DE VIDA
__

II
-'*

Urna das rriedidas anunciadas antes do "paco-
tão" ant ii.nf'laci nár io , foi a redução dos reajustes já
concedidos este a noaos serviços públicos -ener�
giaelétr ica , telecomunicações e postis - ao li mire
da-variação das ORTN nos 12 1l1eSeS anteriores. e­

que foi de 36·.2%. 1 nf'eliz.rnente , � rned ida não se
concret izou .

Agora. a Associução-Cornercia l de Florianópo­
lis \ em de passar dois telex ao Mirris't ro da Fa­
zenda Ka rlos Rischtaierer . solicitando i nte-rfe rê n­
-cia .daquela pasta para o aumerito abusivo. das
taxas de ocupação -dos terrenos da marinha. que
sotreram majoraçao de Ut11 m i l por cento. e que
at ingern populações de baixa renda. e de our ro.

lado, que as rnedi das antiinflaçionárias a lcancem
t.arnbérn as empresas públicas. corno o Correio.
que recentemente atualizou suas tarifas postais.
"ern frontal desrespeito ao corijunjo das outras'
decis ões".

.

O Governo deve cornçear a luta contra a infla­
ção dentro .de sua casa.' ,

.L'\...LIADO INESPERAD,O

NOVO- HORÁRIO
-DOS BANCOS !t,�

As banc3das da Arena e do MOB da Cânlar3
Municipal de Vereador-e�: apl-O\aralll por unani­
midade projeto do edil Aloísio AGlcio Piazza que
estabelece um horário único de funcionan1ento
dos haneos e outros estahelecilncntos de crédito
,pal-a atendi n1ento externo -: das 9:30 às 16 horas.

Andaran1 certos os \ereaod"es dos parti­
dos. O_s oancjrios são. entl-e as di\ ersas classes
profis-sionais. ulna das rllujs pro\ �h eis caregorias
de trabalhadores. candi-datas à exaulüo física e
nen osa.

SI�lPÓSIO- E SEMANA
SINDICAL

Está assegurada a presença do Mínistí-o dê> TEa
balho J\;1urilo 1\1aéedo. na 1,1. a Selnalla Sindical e
10. o En,,:olltro Estadual de Trabalhador�s que a

Secretal-ia do Trahalho e I ntegraçJo Polítíc�i do
Estado \ ai_ pr01l10\ er el11 Rio do Sul. de �7 de ah61
a I, l) de Inaio.
Jj esLio-inscTitos mais de .500 participantes de

todas as regiões do Est'ado. 4ue terjo suas despe­
sas de estadia e ali n1entaçJo cohertas pela STJ p,

Em- Rio-do- Sul estaL.lo rnesentes. atéln do �1i­
!listro do TI-ahalho. o secretjl-io Fernando Bastos ..

do T-raoa1ho e Il1tegraç�lo Política. Hélio An­
dl-ea//a. Secret<.lrio da Agricllltur�L e o go\�rna­
dor Jorge Bornhausen.
Jj e_nl C.-idllIlla. o partido da Oposiç�lo pr01l10\ e.

soh u coordellação do dcplltado federal \Valmol­
,:k Luc-ca. o simpósio "0 1\1DR e as LihenL}des
dos Traoalh�Cdores--. nO'Colégio S. Bento,
() i.u Pai'neI serj no sjbado: ��. com o ten1a "A

Liherdade EconónlÍca·:__ apresentado por .Lui/
I núcio da Sih a. o Lula. AlH.Lílio Dantas e Edésio
Franco Pas:-.os. ()�. ,) serj a �9. doillingo. �ls 9 h. e
\CI-S;_l1-j sohrc a "LihcTdade SÓCiO-Cllltllral"� os
<.:onferencistas serJo J�lCÓ Bitar. C�lrlos .'\raüjo e

,-\urc5lin PL�re .. , :'\lo me:-.Illo dOlllin,go. �'l� �O hor�ls. o
-�. l) p�liJlel ...oh l) tema ",.\ Lihcl-daL:Ic Pc)'lítica·:.
com Benedito \-LI!" ·llil'). ,\-hn!,no ,,\1'011:-.0 e Alherto
{Joldln�lll.

É preciso conter o ímpeto do prefeito José
Schwinden.-de pedir o fecharnento ou srnlp-les­
i11ente fechar tudo o qlie lhe desagrada. Sen1ana
passada ele pediu o fec:harnento de todps os Jor­
nais. Esta. ele fechou a Cârn.ar3 Mu_nicipal" de-
Vereadores. =z

Desse modo. Palhoça GOIP€1l10rOll -138 a'ho�de
fundaçãQ senl Poder Legislativo ..

Alérll de todas as desavjsa,das. inop'ortunaji'" e/ »"..- .,

-árbitrá ias nHnn3ções e atôs. o Sr. Schwinden está
c0l11e-terldo lIIlla p-éssima adlllinistraçjo naqliela
cidade da Grande Florianópolis.

'

Ganha o 1\1DB local UI11 insperado e insuspei­
tado aliado par�l \encer a�· eleições de 1980 - se

hC)ll\"e -_ na_P..aU1J}_ça.

A Associação Catarinense de' Medicina lançou a homenagem justa, àquele qu.e foi um dos mais
20 de abril. o 5. ° volume da série Edições Cuftu- ilustres fil hos da terra catari nerrse .

rais , com a obra UMA CIDADE MAIS HU- Num rrrorrre.rrto em que os montepios e as
MANA - Reflexões Livres, de autoria do Dr: entidades de previdência privada sofrem pe-Orlando Borges Schroeder. No Salão Nobre do sadas crític_as� por não 'pagar em dia ou sim-
Poder Legislativo, Capital.

'

plesrrre rate não pagar compromissos assumi-
A ELETROSUL está utilizando em Floria- dos nos planos comercializados� e ficàm por-

.. nópo}is o seu 1.0 veículo movido,totalmente a tanto sob a desconfiança dos eventuais com-
álcool hidratado. A frota da Eletrosul contar�

-

pradores e dos atuais assoc i.ados , a Associaçãoaind,a este arro, com' 40 veículos movidos a, dos Profissionais Liberáis Universitários - do
álcool.

-.

Brasil�APLUB� faz publicar um substancioso
-Ainda a ACM: Ela promoveu de 26 a 28 de balanço que registra um patrim,ônio líquido de

abril. nesta Capital , a XIVa-. Jornada Sul Bras i- 1 bilhão e 272 milhõc's de cruzeiros. Os mon-
letra de Anestesiologia. Promoção do Depro. de tepios não são obrigados a publicar balatiços
Anestesiologia da Assoe. Cataririense de Medi- ou demonstrativos do patrimônio� ulastodas as
eina.

.

,

entidades de previ_dência privada deveriam
Femando MarcoQdes de Mattos� presidente seguir o exemplo da AP'LUB� para tranquilizar

da Sidersul�-fez palestra sobre a ICC a deputa- seus milhares de assoctaclos,
.

40s e jornalistas. Dia 25� quarta em Imbituda., Em solenidade reali zad.a no Palácio dos Despa-
'A CELESC aumenta' o capital. 'de Cr$- -chos na última -quarta-feira.- o Governador Jorge1.843.442.420,00 para Cr$-I. 983.224.119.00. É Bornhausen e rrrpossou o novo Procurador Geral

uma das maiores empresas do país. �,do Estado. João Carlos Kur tz. Kur tz assumiu em
O Govemador Jorge Konder Bornhausen substituição a N apoleão Xavier do Amarante, que

abriu a l.a Convenção ,Brasileira de Admi-nis- -passou a ocupar a vaga de desemba-rgador no
tradores é Contares� de Cooperativas�:no Tribunal de Justiça. destinanda ao Ministério Pú-
centro de convenções da CITUR��em Balneá- blico.
rio Camboriú� - Durante visita realizada por deputados e

A Galeria ViCtOF Mei re lles , do Clube Doze de jornalistas à S'rele rsu l; na semana passacla, o
Agosto , agora sob fi di reção de José Artur presidente dO'órgão� Femando.Marcondes de.
dAcârnpora . reabriu com uma mostra coletiva de. Mattos� enfatizou a necessidade do surgi­
Meyer Filho. Eh Hci l , H-assis. Vecch ietr i , Rodr igo- rn-errto efetivo desta empresa até mes

__

mo como
de Haro. Sílvio Pléticos e Vera Sabrno. A exposi- fator de segurança nacional e de preservação
ção fica aberta até 7 de rnaio . da nossa soberania. Disse ainda que sua im-
A Associação Coral de Florianópolis se. plantaçao .of'erece uma nova e importante

apresenta dia 29 hoje� às 19,30 horas na Igreja - - ópção em termos de emergfa, tirando· o pais da
Matriz dê! Santíssima 'T'rf rrdade , na "rrri s.sa, 'e dependência da-compra de combustível (lo
depoí s , e rn pequeno recital. exterior, o que "compromete seriamente
A Associação Beneficente dos Fconorniár ios nossa soberania". Leu'lbrou ainda que a Sider-

Federais de se inaugurou sua sede bal neár ia .. na sul representa a' salvação do sul do Estado�
praia de Jurerê , nesta capital. Dia 28 de abril. pois permitirá a n'lultiplicação acentuada na

-o �finistro da Comunicação Social
-

Said arrecadação dos tributos e a criação de 40.000
Farhat -p.)"oferiu aula magna na Universid_ade 'eUl.pregos novos entre diretos e indiretos.
.F'ecfecal cí e SC. Dia 26 de abril. -<

_

O engenheiro Carlos Alberto Ganzo Ferrian-
Esta semana. com congresso solene e desfile de des , que encabeça a chapa de renovação que. dia 4-

abertura. .I Federação Catarinense de Desportos de maio. disputará eleições para a Associação
Uu iversir a rios abr.iu os -XXXV Jogos Uruversit á- Cajar ine rrse de Engenheiros' (ACE). realizou
rios Catar nenses. urna pesquisa para saber das aspirações do en-
O contt,buinte do Imposto de Renda tem o genheiro ca t a r i ne nse . Concluiu. entre outras

direito cl e retificar sua declaração d� rendi- coisas. que- a
rrre rrto-s , para incluir o- majorar deduções e classe espera que a ACE._ o Sindicato e o 'Créa
abastecinlentos, desde qt.-,e o faç;:l antes de prol11O\' 3n1 a vaiorização do -técni,co· J!:.l 11 to à co-
recebe-r a respectiva notificação. :\laiores niL1nidade: e:;'tá preocupado com o n ercado tle

...... informações na Secretaria de Reçeita Federal, trabalho: aspira LI n13 tabela de honorários: está·
Rua Arcipre�te Paiva, 15� 1.°/2.°/3.°1 andare�s, inrel-essado no' desen\o \ Ül1ento de SC e no au-
foné'22-6033.

-

i'nento de suá re resentati\�idade no contexto na­

cional: defende a i 111plantação da Sidersul.
O conhecido escritor Elnanuel '-ledeiros

Vieira estará, no próxÍlno dia 4 de lJ'laio, às 20
horas lançalJ:,do s;eu� dois liv:.;:os Inais recentes
'-"�leu Coração Despedaçado eln Folhetins" e

"�un'l Cinerna de Subúr'bio num DOluingo à
�oite'�, na üidade de Lages. A noite de autó­
grafos será realizada na A Sua Livraria, nUlna
proIll.oção da Secretaria de Cultura da Prefei­
tura de Lages.

Conl a pre5ença de inlportantes personalidades
,da ",ida pública catarinense, indusíye o Governa­
dor Jo�ge K. Bornr'''ausen."Q prefeito Fr�néíscQ de

" A s's CbndeT(o.o; o�presidente da Asse'nlbléra Moa-
éir Bértoh. ,0 ex-go\'ernade>r Celso Ran10s. foi
inaugurado no Estreítb. o bl!_stO RENATO
RAMOS DA SI LVA. na pt'aça que leva o seu.
non1e: A \ iú\ a do hOll1ewge3do. D. Meréedes .

.

descerrou o busto. e seu filho Cláudio agradeceu a

�.".Carta
r-----------------------�------------��----�--__,�

--Sr. Direto_[ do jornal --BOll1 Dia.
Donlingo" .

-D seu conCeituado jornaL no ül-'
t i 1110 d i a -, -,

puQ I i c o u U 111 a
_

c a r t a

lninha. Clall1aúdo por pro\'idências da
é,ASAN. sobre irregularidades que
ocorrian1 'con1 a rede de- esgoto.
-Já no seguinte dia útiL a CASAN

en\ iou ao local un13 equipe. chefiada
pelO' engenheiro Dr. José Medeiros.
pessoa de'fina educação. tendo provi­
denciado o que se fazia necessário.

_

-Esse pronto atendinlento da
°CASAN l11etece nosso lou'\or. n10r­

I-Hente porque o seu aterafa 111ento é
- e:\.tenuante. nU1113 cidade que cres,ce

desordenadanlente. senl plano diretor­
que i nclua i nfraesfrut ura adequada ..
-De parabéns. portanto'. está t�nl­

hénl o seu jornaL 80n1 Dia .Dol11ingo.
\ eículo oe cO�11unicação dos 11lais efi­
cientes do Estado. conl a n1aior circu­
l�.:ú;üo de todos os nossos jornais. e en1

que. a nobre gente barriga-\-erde. telll
o seu 111eio seguro de infortllação.
--Muito agradecido i"1elo acolhi­

l11ento. que possa ter esta no seu jor-
11 a l. S li b s -c re \ 0- 111 C • AT EN C lOSA -

"lENTE.
asso CeL 1 noccnfe Xa\ ier Ah es:

R u a J osé- J a LIues. n. o -l-.

��Bot-ndacb rú··s:>- ..
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Para momentos certos, e
"

certos momentos, FIANCE
ESTÁ aqui para servi-Ias no

que for precis-o em suas

roupas íntimas. Calcinhas,
soutterrs. modeladores' e

toda uma linda linha de ca­

misolas.

/,

,:� CEISA CENTER LOJA 8

ESSÊNCIAS
E-COLONIAS

o pedaço perfumado
do CEISA CENTER.

·LOJA19.

ISOLO I S_ A. CORRETORA

\ DE VALORES MOBILIARIOS.
.'

,-.

j

I�

AÇ�ES: Conlp.ra p V«-nda na!C

Bolsas ctt"' ..nlor�� do Extremo-
Sul (" d(' :-;ú.o Paulo - Custód1"

InecnUvo Fiscul pnrn_ abat i
Inf'nt.o nn I. li... Rt'r1Ôn.

I�Je:rRAS O_F: --("AMBIO F-
(':F.RTll·�l(�A-'�) OF.. OEPOS 1'1'<)
RAN(�ARl()

�nd::L.
.

nl.. ·r-..-snl te.. -fiH6:.1I, t· !-a(·c'j-·
t.r- (Ias fll("lhorC's Finnn"'-""lras do
Pais. (')ll.TN - l.TN L. '11\1()
IIILIARIAS.

(·Hn�lIth'nl llO!" T.. 'U lO:'.. seu.

pn' a Inc'lhor .nphrn<:úc)
.

p /�(" I
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·No CEI SA CENTER, o ma ior centro co­
Inercial do Estado, exist ern lojas que podcrn
disputar ern pé de igualdade no que se refere
a classe, atendirnento e atualização com as

dos g andes centros do País. Lá você encon­
trará as últimas novidades ern móveis . ves­

tuários e calçados, ao lado de requintados
antiquários, lojas dedecoraçoes e relojoaria.
E, no entanto, você não"paga rá mais caro

por ISSO.

OS come rci a n tes lá' estabelecidos não

poupam esforços para que você saia satis-
feito e com vontade de voltar sem.pre. .

* Foi um grande sucesso a Inauguração da
Loja ESTOFADOS SAO BENTO-. -

Marcando. presença Zury Machado, Celso,
Pamplona, Ora. Ceres Nucrnberg e muitas
outras personalidades de nossa sociedade.
Não deixando de ressaltar o magnífico des­
file da Boutique Altastrariças tendo corno

destaque a manequim- Dilza Ma ria.: Nossos
parabéns e- votos de muito sucesso em' suas
novas instalações .. ,

* Roberto Carlos estará se apresenrando
mais uma vez aqui na nossa Ilha. E para:
prestigiá-lo a P.APPUS está lançando uma

grande carnpa.nha. E só vocé'adqui rir as 'lin-­
das e badaladas roupascda PAP-PUS que
você ganhará um ingresso -para assistir o

show , Vale a pena vocês não' acham?

corno maior preocupação o conforto de seus
Clientes, seja quanto ao uso- dos móveis ou

quanto a sua cornp ra . Em qu est ãode mó veis
para escritório existe urn único dcrjorru na­
dor c om um na. DECORA MA SHOW

- CENTER a qualidade.
* O ideal é unir o conforto à beleza na certeza

de estar, .bem elegante e bonita. Veje na

·FIANCE as camisolas,' pijarnas , calcinhas e

soutiens, mais _práticos, charmosos e t a rn-
bé

� ,em ... sensuaIS. ,

.

* Tudo o .que se faz COITI arnor é eterno. -U 111

di arnente é para sempre. Você ,eterniza seu
amor oferecendo de presente urn rna ravi-

,

lhoso diàmante ROSENMANN.
-

-* -Vocês não pocíern deixar de -ir na CHA­
.VON.2 no C.EISA CENTER e ver as ma ravi­
lhosas novidades que 3 Zilda trouxe nessa

ült irna viagem Rio e SãO Paulo. Não deixem·
para depois , venha conferir ogrande sucesso

da loja �HAVON' 2.
-

* .Ga rant.a seu investimento na LSOLDI .

. CO�RETORA. Ela possui sempre a melhor
aplicação pa ra o seu capital.

.' t=AOOSES-rO ..

SAO ..

6EN"'O PAPPUS EM RITMO DE SHOW
As -melhores marcas � as

mais badatadae etiquetas estão _­
.

lá. E;·além disso, se você corn­
prar a partir de Cr$ 3:000,00 à
vtsta. você ganha um ingresso
·'paia-assistir oSHOW.,DE RO.;�-

-_BE-RTº,: CARLO� --qú�- se apr:e..':',
sentárá rro Gí.násio de Eaporte-s.
do C�I�gio Catarinense no: dia
1717 /79 àS,21 boras-;.·
A PAPP(;JS fica no C,EISA CEN­
TER LOJA 1.

Estamos com a linha de Estofa-­
dos e Móve-is Coto ruata, junto -a

acessórios decorativos com'
preço de tábrtca. Galeria CEISA
CENTER LOJA 11 - FOMe:, 22-�-- .

9848. Aceita-se refo�ma&.e· .en-'
comendas. Estamos a sua ai-s-­
posiçãO com projetistas e deoo­
radares para entrar em-sua resi-'
dência e fazer com que seus so­
nhos tornem-se realidade.

.,

'.

SHOW
CENTEIl__•

� rnai� do qtJe urna loja C'W-­

JTlÓ�s. projet.o e �cco�ü.q. �
t�s(:nl(")rfÜ_ � uma lOJa (':OID mUI·
t.a irnn�jna(,,�f..o.

A N"luil)C� dt� vendcdf'T($· d;l
I)F.cXlRAM'J\· SII{)W (!EN""Ji.:n
f�S'.êÍ. a sua espt�ra. ul")()iu.da. I)C li"'

um �rupo de' I}r()j(�' ist.n..... .� d{��n

nl.dOrf'!s. qU(� l.ransform:ull .",n

.
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m�nmAnn·
�lteros

/4 forma mais del,icada de p re-.
sentear . uma mul her . é
oferecendo-lhe uma jóia. E, so­

menté uma jóia com dtarrrantea M.
Rosenmann pode realçar a be­
leza consagrada da mulher atuaL

Nosso endereço é fácil. Ceisa Cen­
ter, loja 24. Bloco B. Estamos es­

perando por você e temos certeza
de que ela ficará

-

muito feliz em
� � ,

saoer que voce nos procurou.

CHAVON 2
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CONTRA

j� PRORROGAÇÃO
"A saúde das democracias. não importa seu tipo ou grau.

depende serrrpre do pequeno detalhe 'eleitoral ". A afirrnação �
d e Ortega y Gasset, no seu "A Rebelião das Mas sas ", e vem a

propósito de um vis íve l errrpenho de certos setores do país,
na prorrogação dos atuais maridat os de prefeitos e vereado­
res.

NUl1l mornen ro enl_que o Governo vern a público para
reiterar seus cornp rorn issos de abertura e democracia. as

'teses de .prorrogação de eleições e mandatos deverianl ser

i nci siv arnente afastadas. por todos os que detêm a lguma
parce ladepoder e que t

ê

m sinceros propósitos derriocrat i­
zantes.

E no entanto.·o que se vê é o Ministro da Justiça dei xa rern
aberto a questão. pois que ela depender.ia da vontade dos
políticos.

Na ve rdad e . ma ndatos prorrogados significam urn go l pe
cont ra as Iegiti 111as aspi rações do povo brasilei ro , de eleger
li . rernente seus gO\ e rria nt es , ao fi nl dos seus períodos de
GO\ erno. É mauobrn , pois. contra a própria Democracia.
que todos. jura 111 desejar.

Democracia não se faz apenas com decla�açõ�s �e inten­
ções. ou .corn retórica para corisumo externo. Se faz corn

atos. se realiza corn eleições, com efetiva participação popu­
lar.
A tese da prorrogação dos marrdatos não pode ficar su­

bordinada a von tade-rdos políticos, cujos interesses nern

sempre são coincidentes corn o interesse popular. Só existe
urna forma de prorrogar maudatos com legitirnidade: se o

povo aprovasse a tese em plebiscito.
Mas, com certeza. não haverá plebiscito. Pena que não

haja a mesma certeza de que as eleições de 1980 não serão

prorrogadas .

'.

AINDA -O PROGRAMA
NUCLEAR.

U 111 dos problemas mais sérios dos programas nucleares é o
do charuado lixo at ôrnico. As usinas têm Ul11 tempo de vida
li rnitado .. depois t êrn que ser desativadas.

O ·custo de desmontagem das usinas atômicas é incalculá­
vel, e há problemas ai nda i nsolúveis para desmontá-las.

A .ou t ra f'orrna de desativar as usinas é soterrá-las ern

casamatas de cimento arruado ..Foi a opção escolhida pelo
Brasil. MeSITIO ass irn , após 25 anos elas terão que ser des­
montadas e ficarão radiativas, ainda, por alguns séculos,
representando U111a ameaça perl11anente ..
·0 problema do lixo atÔI111CO e da desativação das usinas

nucleares é urn fantasma até IneSl110 para os países mais

avançados. e mais fami l ia rizados com esse tipo de tecnolo­

gia. É Ul11 fator de preocupação constante para os povos e

para os cientistas de. lodos ·os países, com todos os seus

p roblemas ai rida insolúveis, a opção nuclear é mais onerosa.
O custo do quilowatt jà atingiu, em Angra, cerca de ·2 mil
dólares, enquanto um quilowatt de energia hidrelétrica custa
no máximo 1 mil dólares. Conforme o projeto, a energia
nuclear custa até 3 vezes mais que a energia hidrelétrica.

É importante também observar que no caso bras ilei ro , as

- usi nas nucleares seriam tot a l rnen te desnecessárias num

prazo de 30 anos; frente às necessidades energéticas do país.
H á pelo menos f50 milhões de quilowatts de potencial de
energia elétrica ainda por aproveitar no Brasil.

Isto é; se dispensássemos hoje o pf(;>gral�a nuclear, fica­
riam imediatamente elimi nados todos os seus ameaçadores
riscos , e isso nos permitiria explorar - a um custo muito
inferior - o nosso potencial hidrelétrico. cuja tecnologia já
dorni narnos amplamcnte.

E ter íamos urn prazo de 30 anos para desenvolver outras

forrnas de e nergra., ruais siruples , rna i s baratas, e rnerios

"

�

,Até jul.ho do próximo ano, a TELESC d-everá ampliar o
número de terminais instalados em Santa Catarina em .

20�� em relação ao total hoje existente. Isto apenas
.corn os trabalhos que estão em andamento ou.progra­
mados para as cidades de Florianópolis, Blumenau,
Joinville, Jaraguá do Sul, Tubarão e Balneário de Cam­
boriu. Serão 17 mil novos terminais, que darão a essas

cidades a continuação do excelente nível de atendi­
mento que hoje desfrutam.
A ampliação da Cen tr'atcía Trindade, em Florianópolis,
será a primeira a ser realizada e a prevista para Tuba­
rão, de 1.000 terminais, encerra mais esse desafio en­

frentado pela TELESC. Cumpre assim a Empresa um

ciclo ·bem definido; Implantar: o sistema telefônico -.

que já atende a todo o Estado - operar o sistema,
ofe recorido cada vez mais serviços, e mantê-lo em

constante ampliação, como as que agora estão em

andamento.
.

Estas ampliações foram projetadas em 76, e já em abril
de 77 os Planos de Comercialização foram iniciados,
com os telefones sendo colocados à venda. Pouco
após, entretanto, as Empresas Estataisem todo o Bra-

ES,

sil passaram a sofrer restriçõe·s em seus investimentos.
Pequeno adiamento nos planos originais foram i"nevi-·
táveis para a TELESC. Em boa parte, já em abril de 77
foi possível esclarecer aos compradores das diversas
cidades os prazos de instalação de seus aparelhos e

ativação das ampliações.
Segundo os encarregados das implantações ora em

andamento ou a serem brevemente iniciadas, as datas
atualmente fixadas serão rigorosamente cumpridas,.já
que esses prazos foram definidos derrtro das atuais
possibilidades de operação e atuação da TELESC.
Uma, vez implantados, disporão de todos os serviços
oferecidos aos atuais assinantes, bem como das facili­
dades DOO e DOI.

Com o intuito de esclarecer defjnitivamente a situação,
fornecendo os prazos exatos, a TELESC preparou uma

tabela -(em anexo) em que se pode acompanhar a situa­
ção das ampliações nessas diversas cidades. São 17
mil terrn+riaf s a mais no total, o que representa um sério
esforço da TELESC para continuar prestando o melhor
atendimento a Santa Catarina.

--_.------�------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�

TERMINAIS AMPLIAÇÚES INíCIO DOS DATA DA ·TOTAL APÓS
INSTALADOS PREVISTAS SERViÇOS ATIVAÇÃO AMPLIAÇÚES

FLORIANÓPOLIS
13.000Centro 10.000 . -*3.000 Maio/79 30/03/80

Trindade 2.000 +2.000 Jan/79· 15/09/79 4.000
Estreito 6.000 • -:+-2.000 Jun/79 30/05/80 8.000

JOINVILLE
Centro 8.000 2.000 Em Andamento 15/07/79 10.000
Floresta **1.000 Em Andamento 30/09/79 1.000

BLUMENAU
Centro 6.000 4.000 Jun/79· 30/05/80 10.000

Itoupava Seca 1.000 1.000
Garcia 300 300

JARAGUÁ DO SUL 1.300 700 Ago/79 30105/80 2.000

TUBARAO 2.000 1.000 Nov/79 30/07/80 3.000

Sal. DE CAMBORIU 1.000 1.000 Jan/80 30106/80 2.000-

... NOVA CENTRAL PREFIXO 23
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arriscadas. Ou l11eSITIO, para aproveitar as mu iras pesquisas
que se rea li zam no mundo para encontrar novas forrnas
erie rgét icas .

o EXERCÍCIO
DE DEMOC·RACIA

A chapa TRANSFORMANDO que irá disputar eleições
para o Diretório Acadêmico do Centro Sócio-Ecorrórnicovjá
começou sua campanh a , corrcla rna n.do os estudantes dos
diversos cursos do CSE à participação no encaminhameruo
do seu programa,
Corno diz Ulll cíocumerno do grupo. "pr'ecisa ruos nos 0[­

ga niza r , f'orrnar grupos de estudos, debater as responsabili­
dades individuais perante LI 111 contexto real, abrangente, que
é a nossa própria urrive rsi dade".

A carnpanha da TRA.NSFORMANOO consta de reuniões
3 vezes por sema na , participação ernatos públicos, C0l110 o
da Anistia. recenterncnt e realizado em Florianópolis. apre­
sentação de fi I 1l1e5 e peças c!.e teatro, palestras e conferências.
monragern de jornais, visitas às classes, etc.

.

Ao lado de lutar pela democrat ização da Universidade e

por melhores condições de ensino, o grupo se propõe a fazer
a ligação existente entre as questões específicas e as outras

questões Iu ndarnenta is da atual quadra da história brasi­
leira.

A participação nos movimentos estudantis é Ul11 exercício
prático de democracia e da íorrnação de lideranças .. das
quais o país .. após 15 aROS de regime .de exceção, está tão
carente.

VOTO DISTRITAL

Um leitor 111e escreve e pergunta o que é� exatamente. o �/ot�
. . -,

.

distrital. Segundo ele, embora haja urna a.mpla discussão ,

hoje, sobre o voto dist rital , a mai or ia das pessoas não sabe o

que ele s ign ifi ca .

No s ist.cma do voto distrital, cada Estado fica corn tantos
distritos eleitorais quantas f'orern as \ agas na Câmara Federal.
Os Estados terão tantos subdistritos quantas forem as cadei­
ras nas Assern bléi as Legislativas.

Em cada distrito, cada par ti d o apresentará u rn único can­

didato. Esse, o voto distrital puro.
Existe t am bérn o s isterna mist o , corno na Alernanha Fede­

ral. Alérn dos distritos, os partidos apresentam listas tiradas
das con vencões , e dest i na u m a parte das vagas parla 111entates
a serem preenchidas com eleitos constantes dessas relações.

UM CAMINHO
PARA DISTRIBUIR

A RENDA

-­

.....

Não faltam denúncias sobre o caráter injusto e até per­
verso da distribuição da re n a e da riqueza no país. Faltam.
isto sim , rnedictas práticas capazes de d im i nu i r as distâncias
coru i nerit ais entre os salários mais elevados e os saÍários
rna is bai xos .

Nesta sernana , a adrniru stração do MOB em Lages indi­
COÚ 1I111 cami nh o poss ive l , através de urna medida relativa­
mente simpf es: apli cou LI 111 percentual de -+5 por cento sobre
o total da folha de pagarneruo da rrru n i ci pa li dade , e dividiu o

produto entre os 1.596 servidores mu n ici pai s .

Cada servidor - do ma is modesro até o prefeito -- rece­

berá, ·desse modo , u m aumcnt o de I 111il e 200 cr'uzeiros. A
diferença entre o 11laior e o Inenor salário, que era de 12
\·ezes. foi reduzida para apenas 7.

.

É claro que a nledida, anlplalnente discutida en1 todos os

-etores e en1 cada escalão. teve que enfrentar algunla� resis­
tências. partidas dos servidores de nlaior renda. Mas a Con­

dU<,;ão hábil do processo resultou na apro\-ação por unáni­
ln i L1ade da 11led i da. por LI 11la assenlbléia da qual participa-�
ral11 4u3se todos os sen·idores lageanos.
É' daro. t<.llnhénl. 4ue a 11lediôá âd'otada enl Lages não

pode ser aplicada n1ecanicalllente eln outras prefeituras, ou.
órgão da adn1inistração pública -e setores da econol11ia pri­
\ ada. Ela pressupõe adesão espontânea de iodos' os envol\"idos,
c o seguÜ11ento de tOlia. lltlla.....fjloso1ia de adIlJinistração.
\'1as cstü aí. selll dúvida. Ull1a proposta tão ousada quanto
criati\L1. que significa pelo rnÍnill10 lllna tenta�i�'a de indicar
c,-llllinhos 1111111a questclQ t<..10 polênlica C01l10 a dl\lsão ua renda
e da riqUeza do país .

Ne SOO lNedekin

I" ...
-
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Refrigerador BRASTEMP 280L
A Peq uena Notável.
Gaveta pi carnes - Três pratelei ras
Amplo congelador - Gavetão p/legumes
Po rta totalmente aproveitável.

Oferta LPO A Vista 6.1 90, -.

ou 9 X S94,.� S.046,
sem entrada'

Conjunto Stereo CCE
Recelver FM-AM 160 watts. Circuito de -p rotec

ê

o ASO.

_
Medidor de sintonia Muting-Monitor. Toca-discos c/ 4 polos
Controle anti-skate. cápsula magnética. agulha de diarP3.nte

'Caixas acusticas Bass Reflex 3 canais.

Oferta LPO A Vista 1 3.990,
9 X 2.020, = 18.1S0;

.

sem entrada
ou

*�
�

Fogão BRASIL Mirage II
6 bocas - forno 'gigante e assador.

Oferta LPO 6.990, A Vista

9 X 10.009, = 9.0S1 ,
sem entrada

ou

c/4 bocas _ fo rn o> estufa.

Oferta LPO 1 .82-9, A Vista

ou 9 X 264" = 2.376,

Baixela FRACALANZA Inox
8 peças: - 3 travessas. prato recfo ncío.
legumeira dupla. molheira c/concha ..

Oferta LPO ·A Vista 69.9, .

812,-'-ou 4 X 203, --

!\�!:���;;;�:�, .

)

Conjunto PA�-EX Nobre
6 peças: 3 parie l as., 2 caçarolas

e frigideira c/tampa .

Oferta LPO A Vista

ou 4 X 1IÍ6, =
639 '.

- ,

744,
sem entrada

Bateria PANEX Nobre
29 peças. em belissima embalagem.
Especi ai p/ Presente.

o

Oferta LPO A Vista 1.449fo' ....

&>
•

-:. <J('·o

ou 9 X °2�9, === 1 .8S�1,

Depilador Ladyshave
Com luxuoso estojo

Novo cortador s u pe r-ra prco .

Oferta LPO

929,
A Vista

.

Aparelho de Jantar

Oferta LPO A Vista 1 .1 90,
ou 9 X 1 71, = 1 .539,

sem entrada

sem entrada ou 6 X 190,
sem entrada

Apare1ho'MERIDIONAL Chá-Café
c/6 pe ç

as. a
ç
o in o x .

Oferta LPO A: Vista 1 .929,
ou 9 X 27S, == 2.502,

Bandeja MERIDIONAL inox

Oferta LPO A Vista 295,
-

Churrasqueira BOM APETITE

Oferta LPO A Vista 21 9,
Escova FEITI.CEfRA p/tapete

Oferta LPO A Vista 329,
Fritadefra c/peneira
Oferta LPO A Vista 125,

�eiteira Térmica 1 litro c/apito
Oferta LPO A Vista 14_8,

Panela de Pressão 5 litros
Oferta LPO A Vista 225,

Prato MER1010NAL inox rendado

Oferta LPO A Vista 259,.

sem ent·rada

Apareiho Chá-Café c/42 peças p/12 pe ssoas.

Oferta LPO A Vista . S99,
ou 6 X 184, === 1 .1 04, .,.

sem entrada

Cerve-Chopp

. Transforma sua cerveja,
num d et+ci oso CHOPP.

Oferta LPO

A Vista
o 1 .999,

ou 9 X 28S, === 2.592,
sem entrada

�\Iaio
11U -; ',,; dos

presentes na

-
- 1.140,

GUARDA-ROUPA
c/2 portas 4 pratelei ras internas e

3 gavetas externas.

Oferta LPO A Vista 2.499,
ou 9 X 360, = 3.240,

sem entrada

Cama de solteiro

Oferta LPO A Vista 879,
.

ou 6 X 1 80, ;= 1 .080,
sem entrada

CÓMODA c/porta 2 pratelei ras i nternas e

4 gavetas externas..

Oferta LPO A Vista 1 .499,
ou 9 X 216, = 1.944,

sem entrada

.
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'. TEATRO INFANTIL

dia.-
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BATE-PAPO
,

·Concursos Clubinho
Quando você 'participa de qual­

quer dos oonc u rs.os promovidos cá
pelo Clubinho tem que prestar muita

. atenção num cíetatbe: depois de um

mês de anunciados os vertcecto res ,

se você não ve io pegar o prêmio a

que porventura terá te+tojo s. perde
o direito a ele, viu? É que nossa ga-

.

v.eta está ·sempre recebendo maté-.
-

ria, fotos; "não pode guardar indefi­
nidamente seu presente ...

Dias d,as mã.es �

Será daqui a dois domingos. Nós
queremos 'prestar uma homenagem
bem legal pra ela. Para isso, conta­
mos com você, s óci o do Ctutn riho.

r---
r

I

i\' s:

'" '. I
'":

.

�

---I

Vamos fazer uma página inteirinha
só pra mamãe?

,

Seguinte: você vai esc reve r urrrra

m'ensagem para ela (no máximo, ern
t rêsIi rmas de uma fotha de caderno)
ou fazer um desenho (com esfer�
gráfica preta, a penas). No verso da
folha, coloca seu nome, idade e o

nome da mamãe. Aí, .n o dia 13 você
'p�ga O Bom Dia, Dom'ingo, a bre na

página do CLUBfNHO e mostra pra
e lavth , mas que alegria dQidona vai
bater nela' E que beijào gostoso
você irá receber!

(Quer apostar?)
Teatro /

"A Viagem do Menino ao Mundo
dos Gigantes" é o nome do novo
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A V-IAGEM DO MENINO AO MUN'DO DO GI-
.

.

GANTE
'"

Direção Geral: Gi Iberto Bastos
Local: Teatro Álvaro de Carvalho

,
' , \

Data/Horário: sábado às 16h; d'orni ,=,go às
10:30 e 16:00h.

I Preço especial para.sócios do CLUBINHO;
I','i' Cr$ 20,00 '
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o que é, o que será?
_ •

Ligue os pontos, de • a 68, e saberá•••

Bom: di a dorning'o 29 de Abril de' 1979 ' -

"
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trabalh o a ser apresentado às crian,­
ç as da ilha, rieste fim de semana. E
uma crítica ao processo de informa­

ção que os adultos dão ,a você.· O
Gi Iberto Bastos (autor do texto) pro­
cura falar sobre a falta de humani­
dade que a paz e o amor ainda têm
vez em nossa vida - e constroem o

mundo.
O enredo é rep+eto çie imagens

fantásticas - do reino do sol' ao do
,

,

fundo do mar. Não se esquece-do Sr.

Money,' rei de todas as pessoas
(você irá ver como ele é ridículo!).
Procure conhecer este novo tra­

balho, e aproveite o desconto ofere­
cido soménte às crianças que forem
sócias do CLUBINHO. Como você.

Este é sócio Nlárcio Cordeiro Petry, que
reGebeu uma Monark-Mi rim da Editora
Abril, através da AMO-Djstribuidora de Li­
vros e Revistas. Ei-Io no momento em que
recebe os cumprimentos de Cristina Ma-.
chado, da AMO,

I

o
<1

-O

»-:» 'r·'"

-'-7.
.

-�-
.

Neste Inês, �ocê sabe, festejamos o Desc.obrlmento do BrasU. p'ara

festejar o evento, nosso Ilustrador .prepa,"ou UOl lablrl�to Inulto ba­

cana. Você deve ajudarCabral a chegar à nova terra. Nao vá de.lxá-Io
'na tempestade, neOl abandoná-to na Ilhota deserta. Salv� Cabral do

perigoso tubarão, da telT(vel�alela e do gigantesco polvo que deseja
abraçar o navio português. �

.
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Um forte abraço para todas as pessoas que gostam
-de televisão rica em alegria, emoção, informação e

.

A
.

esporte. Um grande abraço para in:prensa... '. r�,�lf�
. Outro para o pov/o e as autoridades en: geral. ,H� .��.Q-
Ur1'1; abraço tambem para as nossas co-irmãs, � H

.

TV.Coltgadas, TV Cultura, TVEldorado, um abraço
. �

para'quem trabalha na' frente e por trás das câmeras.
Um abraço para a turma do rádio. Aquele abraço

para. o pessoal que colaborou direta ou indiretamente
para por nosso sinal no ar. Um abração bem apertado
para o anunciante. O homem que sabe que uma TV
vai-para o ar, mas que nem por isto ela vive de brisas.

Um abraço, um grande abraço, para todos..

,

-

,.
" -g.

� .-

canal12

SU ·

:t '.._,
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exemplo, 'e os bons Bourgogne: O pommard,i
Beaune, Corton, Nuits-Sai�t-Georges. Na riora do
queijo avinho tinto é de rigor, enquanto que, com
os bolos se usam vinhos brarrcos doces: Sauter­
nes, Barsac, Montbazillac ou �lguns vinhos, '�co­
zidos" como o Banyluls e, é obvio, oCharnpaqrie.
Aqui surge um mistério: como os franceses

sabem qual é o líqu ido que ele tem na garrafa?
Para entender insso é preciso dizer que um vinho
é o fUho legítimo, ao mesmo fempo, de uma terra,
de uma técnica e de um sol particulares.
Cada 'região vinícula da França desenvolveu

meios de preparo e de conservação do vinho. Ao
visitar as adegas de Champagné ao redor de
Reims e de Eperney você pode ver dentro de
imensas grutas cavadas no chã-o calcário, milh­
ões de garraras nas quais homens meticulosos,
corn gestos de ícones, qão um quarto de volta

-para repartir na garrafa os agentes de fermenta­

ção;) E isso durante" um ano. Na região' de Bor­

deaux, os tonéis de carvalho dão à adega esse

cheiro de madeira e essa cor de outono tão bonita
e ao vinho essa cor profunda e quenre que o

"caracteriza. �.

"Un petit .ccmon
(um, copinho de tinto)
é assim que muitas,
vezes um francês recebe .�:?�
seus amigos. o vinho,
ló,- é uma regra
de t)ospitalidade, uma
senha, uma delicadeza,
um strntxoto de amizade.
Sem o vinho,' os
oosturrie franceses
seriam outros, c.orno
também a arquitetura
tradicional, ,

a literatura ou a arte.

A casa francesa antes do advento da arqu ite­

rura corripartlrnerrtacf a, comportava necessaria­

rnerrte esse lugar�fresco, cheio de sonhos, de

poeira e de amores furtivos, de fantasia atraves­

-sada de monstros' escuros e imperceptíveis, que
guardavam as preciosas garrafas deitada� lá, vi­
vendo um sonho cofortdo , como princesas ador­
.mecidas; a adega. A,r�iz da casa.,Não ac recí+tern

.qu e.aeja fá�n ter uma ti.cra�dega. � preciso �al.cu­
lar: é uma iniciação, uma geometna, uma :mlstlc�.
Ela deve�ser frésca e de temperatura constante o

ano todo; voltada parao norte, limpa e sem humi­

dade, pouca luz pois ela desgasta o vinho. Faz

dois mil anos que a Frariça conhece ° vinho: uma
herança romana e, em dois mil anos, o Trancês

apsrfeiçoou a adega só .para conserva melhor

algumas preciosas bebidas.
O v'inho'"é para todas as refeições" das mais

'simples às mais requintadas, e não é raro ver

alguém entrar nuríl bar, de manhã, e pedir um

"petit verre" do b rarrco. 'Então não é, surpresa
ver-se a I íteratu ra escrever sécu 10,$ após sécu los,
as páginas de um' livro hoje inacabado, para o

qual contribuíram grandes nomes como Villon e

até mesmo Baudelaire: O elogio do vinho. Mas o

vinho representa, talvez, o último resíduo de lite­

ratura oral. É preciso ver como um conhecedor

fala .da "robe" (vestido)" do "corpo", da "ma­

ciez", da "flexibilidade" de tal vinho, faz compa­
rações, cita autoridades, {tal cozinhei ros famoso,
tal livro de receitas, etc ... ): organiza casam.entos

ousados (de um vinho de Bourgongne, por

exemplo, com um preparado de atum), incentiva
a criação de uma associação de defesa de um

"cru" considerado abandonado, se 'presta aos

cerimoniais de condecora'ção de uma Sociedade
de Amadores ... O vinho é uma sociedade, uma
sociedade que fala.

_

Mas também que come. O vinho é parte inte­

grá'nte da corruda francesa, a qual dispensa elo­

gios. A oacía momento de uma refeição se bebe

vtrmos diferentes: nas entradas, só vinhos bran­

cos e rosés, com a condição que sejam "secs" ou

"demi secs", como o Pouilly, o Sylvaner, o Mus-

.
cadet, o Chablis, os "Cotes de Proverrce'". O prin­

:..;_
.... ;

,: ...ctpi o de acompanhamento permanece o mesmo

" .' 'para os peixes mas se aceitam também' alguns
i:';�.®:� "Bordeau macios como o Barsac, os Graves, al-

���., :���;:\�,�. guns;, Sauternes ( Chateau Yquem, Chateau Fi-

�';.. , ,:,1!
�

-Ul.et). A carne assada-combina com o vinho tlrrto ,

�'�Y', :�..- encorpado, t1,e preferênc.ia. O
-

..PomeJo'l por
:'\ii.

�

"tf -... !.fi'

���,: .. '

"�::' �--����------------���------�������������--�--���------------�--�-�����--------------���������������������������
;,:..:;,� �
i"-:r-.

c:

Um viritro é objeto de constante controle. Cori-":
trole de -quan ttdade, de fabricação, de. engarra-

.

famento, de idade, de 'conservação. Assim se

pode dizer, com certeza, se tal garrafa sérá boa
ou não, e-quais serão suas características.
-Existem fraudes, é claro. Há cinco anos, .urn

grande "cru'" (isso e; um virrhode alta-qualidade)
de Bordeauxera fabricado com misturasdevinho
da Argélia, mais alcoolizado. Embora que o_resui­
tado,.não tenha sido de todo re.suttou num pro­
cesso no qual os responsáveis receberam altãs
penas.
'. Pois que é! exportação-de vinho represent? urna
parte significativa do mercado exterior francês.
Ao saber dessa fraude, a vendá dos vinhos _de
Bordeaux baixou consideravelmente no exterior

, .

e, particularmente, nos Estados Unidos. O

Champagne expedia para o exterior, cada ano, 45
rnilhóes de garrafas, ou seja, um terço' de sua

produção.

Mas o rrrercací o do vinho, hoje, não é urucas ,

mente esse tipo de venda, a grande escala. Erri ff��
Paris e em Londres, regu larmente, há vend-a em t:�:'
leilão de boas garrafas. Ulti-mamente uma garrafa ,-::'�.
_de Lafite-Rothschild de 1887, "ano media, vi�

',.

nhos um pococf uros
" dizem os livros, se vendeu

por cerca de 1 0.000 cruzeiros. Quem compra?
Médicos, advogados, burguesia urbana, sempre
prontos a desembainhar o talão de cheque por
um frasco coberto de pó. Grande lacuna: eles.,
raras vezes, s ão conhecidos oo destampamento
feito com grande ritual necessita de todo o Ii-·
rismo para não tornar-se decepcionante.

.

Entretanto, -uma boa garrafa é realmente uma'

grande raridade. Na França, cada um tem na sua

rnemória uma lembrança de vinho, como se tem

lembranças de viagens, uma ternbrarrça inimitá-
vel, material.

,

Não é patriótica a gargalhada, quando se conta ;

..

o texto da etique.ta daquele vinho da Califórnia:
"Cuidado com as imitações francesas. "Um vinho
não se imita, na França, ele se inventa, tendo no

seu perfume os humores da sua terra, no seu

gosto a história dos seus vindimadores, na sua

embriaguez a verdade e a força do passado dês
ancestrais.

.;�

Bernard Cier . ' ... b 4

.

• . " '!!" ,

-

..
�

.._) 11:

(Berna.rd Cier é pt:'ofessor da Ali�n_ça Francesa ern'<t, �'''':�',
Florianópolis e pro�undo conhecedor, de vin,líos.)

...

foi!
...
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o Irripetigo na sua fase inicial apresenta
mal-est.ar , dor de- g-arganta e vômitos. Ele A COM-PANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E S.f\NEAMENTO - "CA-
também tem três fases: vesícula (elevação), SAN" -, sociedade de economia mista, -reg'istrada na Junta Comercial do

pústula (bolha com pus) e crosta. É derrna- Estado sob o n.O 34.438, C.G.C. do-Ministério da Fazenda n.O 62.508.433/
tite infecciosa produzida. por estafilococos OQ01-17, com sede à Rua Emílio BJum n.o 11, em Florianópolis - Santa
ou estreprococos , que se localizam em qual- Catarina, comunica que se encontram a disposição cíos interessados,· no
quer região do corpo espalhando-se por e-ndereço acima mencionado, os elementos da CONCORRÊNCIA n.o

todo ele. 006/79,destinada a selecionar propostas para aquisiç-ão de MATERIAL DE
E d

'-' - . PVC RIGIDO para os SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DAS 71
� casos e corrtarrunação mais mrensa ,

-CIDADES DE SÃO L'OURENÇO DO OESTE _' MARAVI.LHA e- SIDElRO'PO- .r
: ;_.'.�.�_Pode levar a lesões que deixam cicatrizes. É - �

�:;_rSer;::ir;;:��� ��n����o;:: ;aX::i��i�a;Sf:�
US' OSÊ�ITAL encontra-se afixado no mural d� recepção da CASAN ....::.:; ,- �')�

disseminação. O tratamento é à base de an- an,dar térreo, local onde deveráe ser entregues as propostàs até é\s--15 :00 t -"

��:�ti���:��:s eeO;�!::dua��jet::�is,
sabo- (QUINZE) horas do :Ii;r�n����:.) 1dged�::��led���:�9'
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A mudança de estação, com bruscas alte­

rações climáticas propicia o surgimento de
uma sér ie de doenças, principalmente na

pele. A manifestação principal de muitás

doenças infantis é a erupção da pele. Caso

típico da catapora, da rubéola, do sarampo,
impetigo e tantas outras chamadas de exan­

temáticas, e que provocam sempre o apare­
cimento .de manchas, assaduras ou erup­
ções. As causas são as mais diversas indo
desde uma simples- alergia, a bactérias e vírus'
difíceis de serem cornbat idos.

O diagnóstico deste tipo de doença é feito
a parti r da forma e do tipo de lesões que a

peleapresenta. Cada uma tem uma peculia­
ridade d i st in ta , podendo se caracterizar

apenas -por vermelhidào local ou vir acorn­

panhada de pápulas �'Ú�lévaç�aes) 'ves ícutas
(elevações com líqui.�9J o�.pis!ilas.(vesícy'las.
corn pus).

As doenças exantemáticas são separadas
em duas famílias. Na primeira estão agrupa­
das as que se caracterizam por uma simples
erupção avermelhada, com a formação de
vesículas: sarampo, rubéola, roséola, escar­

lati na, eritema infeccioso, mono- nucleoso e

br-otoejas estão nesse caso.
- No segundo grupo, estão as doenças que,
a lérndas elevações" apresentam também bo­
lhas. São elas: catapora, varíola, eczemas,
hérpicos vacinais" herpes simples e herpes
zoster , impetigo, u rticãrias , picadas deinse­
tos e erupções alérgicas provocadas por me-

- dicarne.nros <?!J 0U tros agentes.
EDUCAÇÃO E SAÚDE

equipe de educação sanitária do Depar­
t.ame'rrto A-utônomo de Saúde Pú blica

(DA,SP) possui programas especiais para­
atendimento de qualquer doença infecto­

conràgjosa. Estes
-

programas são desenvol­
vidos quando feita a solicitação por escolas e

instituições em geral, onde seja diagnosti­
cado um agente infeccioso.

Os programas i ncluern a distribuição-'de
meclicarnentos , folhetos informat ivos e car­

tazes de alerta para os familiares. O isola­

mento, dependendo do caso, é inevitáveL.
As crianças em idade escolar devem ser

observadas por seus pais. Gera lrnerue nesta

.idade elas já tornam banho, sem ajuda da

mãe, o que dificulta a identificação, logo de
início, de algumas doenças eruptivas. Se­

gundo os sanitaristas, a sarna é corriurn nos

meios escolares.
Tratada �om mu ito preconceito, a sarna

sempre foi comum em meios mais pobres,
mas atua lrnente , segundo constatações cien­
tíficas, ela tem ocorrido, embora mais fraca ,

nos centros das grandes metrópoles.
Ela pode ser identificada através de lesões

ou pequenas- manchas, predominantemente
nos espaços entre os dedos da mão , na parte
anterior dos pulsos e dos cotovelos, na pa­
rede anterior das axilas, na cintura e nas

�coxas, .acornpanh ada de muita coceira de­

pois de alguns dias.
O adiamento na procura de um especia­

lista pode ocasionar problemas para a famí­
lia que estará sujeita ao contágio. Mesmo

quando tratada, ela pode ser t ransrnit ida

após uma ou duas semanas, durante o tra­

tamento médico. Os agentes transmissores
deverão ser mortos; juntamente com seus

ovos, durante este- período.
A família deverá desenvolver um trata­

mento paralelo como medida de prevenção.
A transmissão é feita pelo contato direto,

. ,

,

_ através da roupa guardada ou lavada junto
com as outras, enquanto a desinfecção é
feita através de fervura.

As mães que tiveram-casos na família são

unânimes em af'i rrnar. que o tratamento é
muito trabalhoso. O banho diário é a base
de tu do, além do cuidado de passar medica­
mentos na pele e provi derrcia r a. lavagem
diária das roupas, com vista-s a- desinfecção.
Deve ser evitada a coceira, o que obriga
muitas vezes os pacientes a tomarem mais de
um banho por dia ....
CARACTERíSTICAS E MEDIDAS

Uma das catacterísticas da sarna é a co­

ceira, que só depois de vários di as o paciente,
começa a sentir - período de incubação. 0,
controleé feito apenas através de notificação
à equipe de educação sanitária local, que a

partir deste momento exige isolamento dos
infectados e passam a investigação de conta­
tos'.

Segundo os sanitaristas, é difícil ocorrer
um caso isolado numa família ou turma es­

colar, por isso é feito Ulll levantamento do
meio 'onde vive esta pessoa e se pesquisa os

casos que não tenhani sido notificados ou

diagnosticados.
A coceira pode resistir vários dias, mas

isto não deve ser visto como sinal de reinfec­
ção! Os médicos af irrnarn que, por este mo­

ti VO, é fzequente. o trafarncrrro excessivo.
Mas mürtas vezes, cíependendo do -.caso,
deve ser repetido o tratamento inteiro, após,
um iriter'valo de 7 a ln dias.

.
.

..". -.

- :-D tra�,?mento específico da sa rna , quando
há infecção de várias áreas; é aplicar em todo
corpo ; após o banho: geral , hcxaclorero- de
benzeno a 1 %, corrtramitou ou errnrlsâoi de
benz.oato de benzila. No dia seguinte, tomar
b�*ho, e trocar toda a roupa, inclusivej da
cama.

/' ERUPÇOES

A eritema medicamentoso, alérg�o ou
solar caracteriza-se por erupções causadas

por alergia a medicamentos e não tem carac­

.terfsticas definidas. No eritema solar, a rea-
�_. -

'. .,
.

ção aparece nas zonas-mais expostas ao sol e
há formação de bolhas, com posterior descas-
camento .

Causa coceiras, ardência, e seu. trata­

mcnro é a base de antialérgicos orais e�cre­
mosos, quando indicados. Faz-se a preven­
ção eliminando as causas ou reduzindo-as.
A eri terna infecciosa apresenta no primeiro
dia uma vennelhidão no rosto e nas boche­

chas, parecendo uma bofetada. Logo após,
esta mancha de dissernina , atingindo princi­
palmente os braços e as pernas. Dura de 24 a

48 horas , no máximo.

- . ,

"" . .,' l

(OMPANHI-A. (ATARINENSE DE. (OMÉR(IO'_E ARMAZENAMENTO

EDITAL.DE CONCORRÊNCIA
N.o 01/79

-A COMPANHIA CATARINENSE DE ARMAZENAMENTO - COCAR,
Sociedàde de Economia Mista', registrada na Junta Comercial do Estado

de Santa Catarina sob o n.O 42.291/75, -C.G.C./M.F. sob o n.O 82.951.021/
�0001-57 com- sede na Rua João Pinto, esquina com Saldanha Marinho ri.?

l-A, em Florianópolis - sc.. comunica que se errcontrarn à disposição dos
interessados os elementos de Concorrência Pública ri.o 01/79, destina a

selecionar propostas para a execução das obras do Terminal de Ó_leos
Vegetais em São Francisco do Sul, neste Estacío ,

.

A cópia do Edital poderá ser obtida na Gerência Administrativa, onde
os envelopes: Documentação (ri.? 1) e Proposta (ri.? 2) deverão ser entre­

gues até às 09,00 (nove)horas do-dia 11 (onze) de maio de 1979.

Ffor+arrópoti s , SC-, 25 de ab-ril de 1979

A DIRETORIA

CENTRAIS ELÉTRICAS DE ,SANTA' CATARINA_ S/A. (ELESC
-

-

CONCORRÊNé-IA P-ÚBLICA N.o 129/79
.

A CENTRAIS ELETRICAS DE SANTA CATARINA S/P,. - CELESG -torna
público que realizará em sua sede, à rua José da Costa-Moeltrriarm . 129,
em Florianópolis - SC., Concorrência Pública com vencimento para às
11 :30 (onze e trinta)_horas do dia 30 de MAIO ge 19�9 dest!nada à aqu+alç ão
de "TRANSFORMADORES DE DISTRIBUIÇAO MONOFASICOS E TRI-FA­
SICOS" para aplicação no Programa de Manutenção da Companhia.
O edital e seu-s'anexos, constituídos de um (1) s

ó

tvotu rne , poderão ser

retirados pel-os interessados ou seus representantes pessoalmente "'Pio
. Departamento_de Materiais- Divisão de Compras da CçLESC, no ende­
reço acima, no horário das 08 :00 (oito) às 11 :00 (onze) e das 14 :00 (qua­
torze) às 17 :00 (dezessete) horas, de segu rtoa ià sexta-fei ra mediante a

apresentação de comprOVante do pagamento, não reembolsável, de Cr$
1.000,00 (hum mil cruzelros). efetuado no posto de aerví çoe do Banco_dó
E.stado de Santa Catarina S/A _ BESC - i nstalado no mesm-o endereç-o,�-.
arretar térreo.

- � \.. -.

Florianópolis, 1 �_ de abril de 1979.
Dr. Aldo Be,larmino da Silva

Dír-etor Administrativo
.

_. ...:!"-�. � -

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E -OBRAS

.. DEPARTAMENTO_ AUTÔNOMO DE EDIFICAÇÕES
AVISO

-

O Departam-ento Autônomo de Edifiça-ções-DAE avisa que está -rece-

bendo Jnacrtcõ es de firmas_sediadas no território nacional, interessadas
em prestação de consultoria e elaboração de projetos para construções
hospitalares.

,

Maiores esclar�cimentos ser�o fornecidos pela Diretoria de Estudos e

-Projetos, na sede do DAE, no Edifício das Diretorias 9.° andar em Floria- ,

.�

nópolis.

Florianópolis, em 19 'dé abril de 1979.

Eng.o Civil F-rancisco de Assis Filho
DIRETOR GERAL DO DAE.

COMPANHIA CATARIN-ENSE DE ÁGUAS E- SA-NEÁMENTO
AVISO - CONCORRÊNCIA'

N.o 006-/79

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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..Os trabalhadores \ ivem em sua maior ia
nas piores condições: mu it os t raba l ham 1-+
ou 16 horas diárias. pa rti ndo pa ra o serv iço
às quatro horas da rna nh

ã

e regressando às
sete ou oito horas da noite. ali ma is tarde
ainda. de rn a nei ra qu e ja ruais \ ê�111 suas 11111-

lfie res ou seus fi lhos à luz do dia .:Uns dor­
ruern debaixo de telhados ou ern choças.
onde moram três ou quatro f'a rn íli as . Muitos
n

ã

o téil1 al.ojament os ju ntarnrestos de legu- \.

mc-. nas latas de lixo. corno cachorros. A
ma ior parte dos patrões t e rn ment ahdade de
cani bais ".

Essa. imp ress ioriante descrição de um es­

critor do século passad o retrata as condições
ern que \ i\ iam e t raba lhav am os operários
da época. Atérn do mais , havia urna grande
q üant idade de pessoas que simp lesment e
não ti nharn onde trabalhar. E foi dessa si­
t uaçào trágica que surgiu o 1. () de Maio - dia
do lrabal hador .

. O dia do Trabalhador -não é mais um da­

queles fenados qu e surgern de unl.a lei qual­
quer do GO\ erno . T'a lv ez , para. ruu itas pes­
soas. seja sj nrplcsment e UI11 dia de descanso

parâ os que pussam o ano inteiro dedicando
suas forças pa ra aurncntar a riqueza do país.
Mas a história nos dá Ullla OUtI a \ ersão do

que representa o 1.'0 de Maio.

fériado I o de Ma·io

dos

de

,sllrgill COll1 ,iS llltas

tra ball1adores l-,?or
COlld ições111 e 1 )1 o re s

de \ ida e

traball1o
....

,

No século passado. conl a expansão da
lndustri,alização nos países que hoje são de­
sen\ oh Idos - as nações da Europa e os Esta­
dos Unidos - as c�ndições dos trabalhado­

r�s era ln as piores que se possa 111 i Illagi nar. E
aI COllleça o que acaharia sendo UI11a das
1l1al0res lutas e que. por seu trjglCO des­
fecho. acahou conquistando a solel�ldade de
111uit'os que acoI11panharaIll as Inanifesta­
�'ões de Chic�lg0, nos Estados Unidos.

Tra nscolTla-o a no de 1 ��6 e nos Estados
UnIdos os trabalhadores paSSa\anl por 1110-
1l1entos de grandes lutas pela conquista de
l11elhores condições de \ Ida. EraIll rei\ i ndi­
cações que nos dias de hoje ainda s50 capa­
/e-s de pro\ ocar autênticas 111anifestações d�
solidariedade. apesar de· que o "feriado"
acaha transforlnando-se no principal perso­
nagcln 130 I. n de \.1aio.

\.1as. para n:..1.o perder o ano dos acolÚe­
Cllllentos� no iniéio dc ISS6 os trahalhadores
none-anlericanos, assinl COlHO éln quase
toda;J Europa. atingirall1 Ulll 1l101l1ento Je

, grandc org;;,inl/aç;1o. I-esp:"lldada na própria
a Ilslcdade de \ i \ er condI gna 111Cn te SClll ser

estraçalhado pelo trahall�o e pela fOlHe de
lucro. Ullla das principais rei\indicações.
IllUllos di/efn a pnncipal. era pcl:..r dlnlinui­
ç;;,1.o d:"l jornada de t rahalho para oito horas.

"Lu ta r pela jornada
de trabalho de oito horas

não significa apenas
-

reduzir o tempo de trabalho
de- cada um , mas

._

d imi riu i r o dcsernprcgo ".
A rnaiori a da população norte-americana

tinha que cornpet ir desenfreadarncn te para
poder ga rant i r Ulll e rnp rego que lhe permi­
tisse sobrev i \ er: U rua pessoa fazia o tra­
balho de duas e. às v-ezes , até três pessoas.
Assirn os ernpregadores podi arn escolher o
mornento para despedir um trabalhador
porque na porta de sua fábrica h av ia mi lha­
res esperando poder mata r a f0I11e de sua

tarn íli a . Essas condições dcgradav a rn a na­

tureza hu rriana . E os salários eram baixados
à \ on tade.

�

Tendo corno urna das principais reiv i ridi­
cações a luta pela jornada de oito horas. os
trabalhadores de Chicago decidi ram realizar
urna greve. "Uma grev e geral ", foi COI1\ 0-

cada em todo o território norre-ameri cano.

Chicago -entrÇ>u em \ erdadei ra ebulição
corn os trabalhadores desfechando Il1obili­
zações por toda a cidade. Mas .Oito n'aba­
lhadores. dos 111ais cOlnbati, os. (oran1 apri­
sionados. Foralll identificados cOlno os líde-.
res do n10\ ill1ento que luta\ a pel3 dilÍlinui­
ção da jornada de trabalho para oito horas.
Ell1 seguida. julgados e considerados culpa-_
dos pela Illorte de unl policial. l)os OitO.

quatl-o encontraraln a Inorte enforcados.

'-"Alguns anos depois
a ilegalidade e a

arbitrariedade do
julgall1ento 1110tiva u nla

revisão do processo em que
são considerados inocen­

tes .....

o tr...tbalhadores de todo-o 1l1UIl.do. nesse

período. passaranl 3 fazer grandes 111anifes­
tações de solidariedade e rei\indica\aI11 a

Illesn13 bandeira dos trabalhadores de Chi-
cago. jornada de oito horas. .

Enl 189-+ \ eio a re\ isáo do processo que
linha condenado e enforcado os trabalhado­
res norte-alllericanos. M�lS a re\ Isão \ eio
n1uito tarde para cinco deles. Quatro ha\ ialll
sido assassinados na for-ca' pelos 'próprios
tnbunais e outro suicidou-se na prisão._
Spies. Fischer. Pa rsons e Teodoro 1'o1'al11 en­
forcados e Lingg liquidou COlll a sua \ ida de
pnS&OnelrO Inalando-se.

Elll IS�9. Ulll (__'ongresso Internacional de
Trabalhadores. enl P�ris. eOIl\ ocou 'todos os
trabalhadores do rnundo a realizarell1 no dIa
I,. (.) de :\1aio do ano seguinte ulna 11lanifesta­
Ç30 rei\ indicando a j�rnada de trabalho de
oito h?ras. Nesse Il1eSl110 ano. o Congresso
dos Estados l'nidos apro\ ou a regulalllenta­
ç�1.o das oiro horas de trahalho diúrias. E
asslln nasceu o I. t) \ laia, que é cOlllenlorado
internacionallllentc cOlno o Dia do Traba­
Ihador,
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Foi ap_agado à reaf-
sign'ificado da data

,..ii>-' •

dos o cenano pouco modif i ca-se , a não

seus personagens diretores. -

,

A ú l t im a grande manifestação de t raba- ;"�.
lhadores no dia 1. o de ma io , ocorrida no, '>

Brasil. foi em São Paulo. em 1968. quando ,,:,';.
os trabalhadores recusaram-se a participar
de urn ato oficial e ocu pa rarn o palanque '�:...':.
pa ra rev i v er as jornadas dos operários de<5�'�
Chicago. O "feriado" se rx iu para a realiza-..-"',.-.
ção de ÜI11a concentração. onde foram discu-<>
tidos os p ri nci pais problemas dos ern p rega- _: '.

dos.
Hoje . depois de um longo período de:.:':_;:

silêncio. o trabalhador, ·.retor'na,
"

ao pri-' "';
meiro plano do cenário político n a ci ona l. ,_..;�
Pacificamente. os p rofessores . os jornalis- :­
tas. os funcionários públicos. os met a lúrgj- '�'­

coso enfim. os trabalhadores conqu istararn '.:
m ais uma \ ez o direito de expressão de suas ·l·
rei v indicações. E é nesse contexto que surge/�;;,
a propalada "abertura democrática". 3J�

Certamente não faltarão os palanques ofi-·::.�
dais. os discursos e os festejos. mas isto tudo':"
acontecerá corn os trabalhadores conscien- .�
tes de seus direitos. Mesmo passados qu asej, :.
CelTI anos. por incr ív el, que possa parecer. :'t:
para muitos a jornada de oito horas de tra-,<;'.
balho não e respeitada. apesar de regula­
mentada.

Nelson Rolim de Móura (tex.to) �
Ezequiel'Passo$ (fotos)

A rei v indicação dos trabal-hadores da dis­
tante Chicago. e também da Europa. ericon­
t rou eco no Brasil. Afinal de contas. a d im i­

nuição da jornada de trabalho para oito,
horas tambérn era u rn problerna dos traba­
lhadores das indústrias que f loresciam no

território brasileiro.

A primei ra grande comemor-ação pública
do 1. o de Maio ocorreu em 1902. no Rio de
Janei roo Aproximadament e 12 m il t raba­
lhadores lançaram uma p roclamaçâo onde
se diziam adeptos do "si ndi cal isrno rev o lu­
ciorrário". Dois anos depois seriam os anar­

quistas. mu ito enraizados no panorama po­
lítico da época. pois suas idéia? conquista­
\ am as I11aSSaS trabalhadoras. que levanta­
r iarn o apoio à socialização da terra e aos

flagelados nordestinos. E ao longo de nossa

história desenv oh eram-se as comemorações
do Dia do Trabalhador.

Na \ erdade . a data mais significativa dos
trabalhadores acabou sendo engolida pelas
cornernorações oficiais e distanciou-se bas­
tante do \ e rdadeiro mor i v o de sua perpetua­
ção histórica. Quando fala-se em 1. o de
Maio pensa-se no "fe ri ado

"

e nas comemo­

rações oficiais. O que acabou acoritecen'do
foi o enaltecimento do trabalho: deixando os

trabalhadores nUITI segundo plano ou ape­
nas corno meros enfeites das ce rim óru as ofi­
eras. Da União Soviét ica aos Estados Uni-

No di'a 1.° deMaio de 1886, em Chicago, nos Estados Unidos, eclodiu uma grande

greve dos trabalhadores que reivindicava, entre outras aspiraç6es, a diminuição
da jornada de trabalho diária para oito horas. A manifestação foi severamente

'-;>

reprimida: muitos operários foram presos e outros foram mortos. Esses crimes, reco­

nhecidos depois pelo próprio Congresso norte-crrrienccmo é que motivam a come­

moração do Dia do Trabalhador".
, .
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o 1.0 de Maio catarinel'1.Se, este ano, será dis­
putado pelos dois partidos politicas. Tanto·o
gOl.'erno 'quanto o MDB pro,noveln concentra­

ções de trabalhadores. El.'idente,nente, este

quadro estende-se a todo o país.
Enl Rio do'Sul, "lais de quinhentos traba­

lhadores estarão participando da 11.a Se,nana
Sindical-e 10.0 EiJ-contro Estadual de Traba­
l.hadores. No Estado esta será a grande COl1'ze­

lnoração oficialista do Dia do Trabalhador. O
Ministro do Trabalho, Murilo Macedo, atual­
llzent.e profundalnente enl.'o/z.'ido COln as deze­
nas de grel.'es que-espalharn-sepelopaís, se fará
presente. O secretário do Trabalho e da Inte­
gração Política, Fecnando Bastos, garan.tiu es­

tadia e alirl7.entação para todos que conlparece­
reni nessas atiz.'idades.
Certanzente, as autoridades tratarão de dis­

cutir conz os trabalhadores para esclarecer a

política trabalhista dentro do projeto gOl."erna-
nzen tal.

'

Sern dzíl.'ida as cOllze1'norações diz.'idenl-se.
Por unz lado. os trabalhadores. inclusil.'e o

próprio Lula, são protagollistas de Uln protesto
IlUClonaL pela atual polflica salarial do go­
l:erno, paI: outro, as tentatil.'Qs dos líderes situa-
cionistas para justificqr sua aplicação. Esse é o

panorarna enz que a nação braslleira conlenzo­

rará a Dia do Trabalhador. pois essa realidade
catarÍnense é urna pequena 1710stra das atuais
relações de trabalho e-ntre patrões e emprega­
dos. De anzbos os lados, seja com Arena ou

;WDB, todos procurarão tirar prol.'eito do 1.° de
.Waio. Só que este ano o si'ndicalisnzo brasileiro
cresceu e t€1'11 seu própric canzinho a percorrer.

".

. ,
..

-' "
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*** Erri São P'auIo , onde participou de importante curso,
de gabarito internacional, de decoração de interiores� o

- :éol)hecido Carlos Barbato.

Casal lDédico, Dr. Luiz Cartos Spindola e Cléla, sua esposa, numa esticada
na boi"te duplex do Clube Doze de Agosto.

'

A'porrtarncrrtos ...
Domingo especial, colorido, com filmes, teatro infantil (A
Menina d as Estrelas) e pa_ra adultos (A Noite das Mal Dor­
midas), com aquele elenco, em sua última apresentação do

, Teatro Álvaro de Carvalho.
-

***'·É grende a expectativa para a próxima terça-feira, com a

iriaugu raç ão da TV-Cltarin-ense, retransmitindo a progra­
mação da Globo. Novelas, programas especiais, jornal- e
tudo da programação Global. Na inauguração, um coquetel
[lo qual o Dr. Maurício Sirotski, Nelson Sirotski e Nelson
\l.ia:cari e todos os funcionários recebem em seus estúdios e

escr irórtos no alto do Morro da Cruz convidados cspecia is.
*** Outra expéctat iva no mundo da TV: A nova programa­
ção Çia--Reae Catarinense de Televisão, TV -Cultura , Canal 6
e �:V-GoHgadas. Tudo está pronto e preparado, inclusive
ç:ôm o sensacional show de Liza Minelli e Luiz Henrique no

Hotel Nacional, Rio.
:-*-* Outt'a novidade, no mesmo carrrpo da televisão: a TV
EJdorado� de Criciúma, que tran-smitirá a programação
da TV-Bandeirantes. Destaque para a novela uCara a

Cára", com Femánda Montenegro� Márcia 'de Winds<!�.,
,Débora Duarte� Antônio Marcos, Luiz Gustavo, Irene
Ravache. Muitas opções, todas elas a cores, para os

tele_spectàdores de SC.
*** Comerrtar o que é a Fever Center é dizer o que existe de
extraordinário em matéria de show e beleza; Um sucesso. Ao

-

nosso 'âmigo Alexandre Bastos e seu sócio Aquino os nossos

cumprimentos. pelo bom .gosto·e a fofura, e que é uma

atração a mais que está acontecendo em nossa querida ilha
de terra, sol, ITIar e muitos amores.
*** O jomalista Beto Stodieck está preparando sua es­

'�'� tréia na TV-Catarinense, quando julho chegar� e com

� _ aquele espírito e rrroHro que só ele sabe dar nas notícias.
*** Na próxima sexta-feira, desfila no programa colorido ao

,.�
- vivo, às 16 ho_ras na Rede Catarinense de Televis�o, a bouti­

:. qtle Summert imc , com aquela-coleção que a Aunnha prepa­
rou com Ni , Alcione , Bety e D. Nair. Vamos sintonizar.

;.� � *** Foi eleita ontem a garota P'riv ê

, na boate duplex do

�_ Clube Doze de Agosto� c0'!l belíssimos modelos) de

_I'� Privê Modas, que veste a juventude. Foi aquele s'u­

"Ir- cesso , com o som do colored Juanito.

!� *** Clube Seis de Janeiro comemorou m-uito bem o 6. o

�" - aniversario da nova sede _do Colosso do Continente. Jogos,

,�' missa, inauguração da borte , e�fi� um show de animação-e
'l

- beleza. Destaque para o .sorree , a norte, com o conjunto
�" Tcle-Son e show de Ary Sanches. Mais uma vez nossos

cumprimentos.
*** Será no próximo sáliado, !l-0 Clube Esportivo Ipi­
ranga, a eleição de Miss Florianópolis 79, com super':
desfile.da houtique F'ooc-Txof, com aquela coleção. A
frente da promoção� o conhecido cabeleireiro Hildo, do
Hit C1abeleireiro.
*** Continua o sucesso total da boite da colina, no Lira
TêrnsClube , com música ao vivo de Aldo Gonzaga, o má-­

gico do teclado, Ruy Neves, o cantor-compositor e ainda
Tuca , com seu som de cada dia e a classe de .Bat.ista , na

bateria,
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Nos flash, os leitores da coluna podem ver, ladeando o JornaUsta e assessor
do Departamen'to de Produção da 1V-Cul"tura-Canal 6, Cartos Alberto Feld­
lRann, os a"tores da Rede Tupi de Televisão, Denise Del Vecc.hio e Paulo Hesse.
Gen"te de televisão, que faz sucesso.

*** É grande a expectativa para a prOXIma terça-feira,
com a inauguração da TV-Catarinense, retransmitindo a

programação da Globo. Novelas, programas especiais,
jornal e tudo da programação Global. Na inauguração,
um coquetel no qual o Dr. Maurício Sirotski, Nelson
Sirotski e Nelson Vacari e todos os funcionários rece­

bem em seus estúdios e escritórios no alto do Morro da
Cruz convidados especia�s.
***_ Dia 12 de .maio , na cidade de Tijucas, elegante soirée em

homenagem ao Dias das Mães, c_om o conjunto musical

Helles, de Brusqu e , e desfile da boutique Zíngara, com

Ediria , Jane, Miriam e Zair-a. Vamos até lá, no clube onde é

presidente o Sr. Santo Andriani.

Pensamento da
Semana:

"Só depois de
praticadas

é que
as faltas

nos ensinam
como

podiam ser

--facilmente
_-

.
.._ evitadas H

•

�,
.-:; ��� (yv�ttjelmerr:"��------------------------------------��--������----�------�.

para aquele
que merece

o­

melhor

*** Aulas de ginástica, estética, rítmica e corretiva, na
Galeria do Comasa� onde funcionava o Hélio Cabelei­
rerr'o , com as professoras Marisabel Elias e Renilde
Garibotti. ."

*** Grande acontecitnento social foi a recepção que o casal

simpatia de nossa sociedade, Dr. Sidney Carlin e Sra. Izete
-

- .. -

Galloti Mathias Carlin ofereceu em sua bem decorada man-

são, nqi'semana passada, a convidados especiais. O distinto..
,

'

casal recebeu" os amigos na pérgola de sua piscina, com um

jantar. de menu internacional. Além de familiares dos Canlín;
estavam presentes o casal jornalista Lázaro Bartolomeu, o.

artista Almir Tirelli, o Juiz do Trabalho Dr. Godoy, o casal
Luiz Savi e Sra., diretor da Marcus .Ioa lheiro. A surpresa da

noite para a anfitriã foi a linda e valiosa jóia, brincos de
di mante um presente antecipado do Dia das Mães. Nosso

cunaprirnenros- ao casal pela difícil arte de receber-bem.

*** Estiveram passa_ndo o final de semana no Inte:r;.na-
�

"

cional Gravatal Hotel, os casais ruédicos Dr. Renato ,

Henrique Fe�eira e Cosra, D. Neyde e Dr. Newton ..

"""·

Linhares d"Ávila, D. Ivone.
*** Estão sendo preparadas as tradicionais barraquinhas do
Divino Espírito Santo, na- Praça Getúl.io Vargas, que tem

como festeiros o casal Deputado e Secretário de ,Governo
Arrtôriio Bulcão Viana (Jane). Será nos dias 1. o, 2 e 3 de

junho". _

*** A elegância e o charme de D. SandraOzelane,mostra
com fino gosto a coleção de jóias Marcus Joalheiro.
*** Será na próxima sexta-feira -a grande noitada colorida,
no Colosso do Continente, em promoção conjunta com o

Clube Cinco de Novembro, com transrnissão di reta a cores

pela Rede Cat.ar incnse de Televisão, o concurso A Mais Bela

Bancária, com 12 lindas candidatas. Detalhe: A comissão

julgadora é exclusivamente masculina. ."
...

� .,-

*** Participando da poorrroç áo a eleição da mais bela ;�':
bancária, o conjunto musical The Brazilian Scnakers, e ). �iMoacyr Fran.co, com seu conjunto, dando aquele show. -,

Na próxima sexta-feira, às 23 horas, traje pas sero es­

porte.
r-"

*** São candidatas ao título: Grace Amaral, do Sudameris;
Regina Maria Scheidt, BESC-Estreito; Vânia Rosani de Ma­

cedo, Uníbanco; -Yilma Sueli Fernandes, Itaú; Terezinha
Vilmar Cardoso, Banrisul; Diana Mara Gerber , Barncrirrdus
- Centro; Helena Maria Simão, Barner indus - estreito; Kátia
Re-gina Lemos, Banestado; Margarete Pereira. Banco Real;
Filomena Maria da Silva, Bradesco - Centro: Silvana Fer­
reira, Besc-Centr-al; Suzete Nascimento, Apesc. _ Um dos

prêmios é valiosa jóia de Marcus' Joalheiro.
*** Será dia 10 de maio o chá em homenagem ao Dia das

Mães, do Jornal Radar, do jornalista Lázaro Bartoloméu�
com desfile de modas outono e inverno das Lojas AI­
fred.

-

.
,-,'

*** Festejou data .natalicra , no Hotel vda Joaquina, na se­

mana passada, o nosso arnigo cinconf'urrdível Senador Vita­
lício Alcides Hermógenes Ferreira. _

. .

. ,�
_""

_.
,

,
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Para o público infantil, a suges­
"tão é a peça de .Iurandi r Pereira, A
MENINA DAS ESTRELAS, que
sai hoje de cartaz. No clen co ,

Maria Bernardete da Silva, To­
ninho Moraes, Carlos Raimundo
e Rita de Cássia Costa. A direção é
de Malu que tarnbérn atua no es­

petáculo. Participação especial do
músico .uruguaio Gary Rótulo. O
belíssimo cenário é de Schneidder
e o figurino de Maria Gonçalves
Marti n s. As �15 e 17 horas no

TAC.

A NOITE DAS MAL< DORMI­
DA'S, peça de Niels Petersen de­
pois de estrondoso sucesso, v�lta à
Flor i arrópolrs

-

pela terceira vez e

ar nda pode ser assistida hoje às 21
horas. A peça conta a história de
três solteironas que vivem o lado
grotesco de suas vi-das, -chocadas
COITI o mu ndo atual. Ao fi na l , dei­
xam cair suas roupas e abraçam a

mais antjga das profissões, numa

cena que já arrancou gargalhadas
de mais de 140 mil espectadores. O
elenco, formado apenas por ho­
mens, tem Petersen, Guilherme
O�ty � Walney Haidar nos papéis
p ri nci pai s , Os ingressos custam
Cr$ lOO,OO e Cr$ 80,00 mas o por­
tador deste recorte pagará apenas
Cr$ 50,00.

-

As Mal Donnldas: UIU grotesco hilariante

Com o surgimento de certas

literaturas ditas "novas", mais

especificamente a literatura

hispano-americana dos anos 60
e 70, que destruto o discurso
narrativo tradicional e enfocou

.

problemas sociais e políticos
imediatos, um inc-ontável nú­
mero de escritores europeus da

primeira metade do século,
adeptos de uma escritura clás­
sica e cultores do psícologisrno,
cai.çam no esquecimento do pu­
blIco e editores .

. Enq__uanto muitos autores perderam o interesse, pelo envelhe­

�lmentn de suas obras, notadamente aqueles que se servrram da
Iiterãtura para defender posições políticas ou filosóficas sem

faJ.ar n�s texT�s qu� hoj� não servem de model amais qinguém,
existem .exceçoes :- e murras. Eum dos casos mais grifantes é o do
rornancista , contista e teatrólogo de língua italiana Luigi Piran­
�ello�.,. _qu.e-, po.r �escuido das editoras e por culpa de uma crítica
hterana Imediat is ta e modista ínfelrzmen te em voga entre, nós,

_ permanece desconhecido das gerações mais novas. lE"_tmente a

Editora Abril, na sua coleção Gênios da Literatura Universal

lembrou-se de reeditar, num único volume, duas das obras rna is

lmp�rtan�es deste aut?r que, injustame-nte, - pelo menos no

Brasrl - nao costuma figurar nas listas de imortais.
Convém lembrar que, mesmo ernsua terra natal, este siciliano

obcecado pelo .sentido trágico do cotidiano esperou longo tempo
para ser apn;cl�?o. O que.' de maneira alguma, justifica o des­
caso de q.ue e vltl�a no� di as de h oje , meio século após ter sido
reconhecida a universalidade de sua obra. Universalidade pois
na ,:,e'rdade, �'O Falecido Mattias Pascal", sem dúvida o romanc�
mais conhecido de Pirandello, que abre o presente volume, mais
do que contar a história de um ho.me_m dado como morto que
-muda de rosto e de nome e tenta vida nova no seu meio social
aborda acima de tudo a problemática universal do homem' ern
confronto com o mundo que o rodeia, ou seja, o desejo perma­
nente de começar uma nova vida. Por isso o Falecido Mattias
Pascal reveste-se para nós (os não italianos) de muito maior

i�portância que Os Velhos e os Jovens, a obra máxima de
Pi randel lo , que trat�, num enfoque puramente sociológico, das
mudanças estruturars na Sicília.
Quanto à p.eça "Seis Per�onagens em_Busca de um Autor", que

co�pleta � Iivro da Abr il , pode-se dizer que pertence a um

estagio mais avançado da concepção Pirandelliana do mundo .

A.gora não é mais o· Pirandelo siciliano que escreve, mas o

PI randello europeu que, com rara sensil;:>ilidade, soube criar
conflitos entre dois polos desequilibrados: a alma humana e a

ralidade, esta não mais vista corno um ente fixo, mas cbmo
sendo um o reflexo do outro. Mais especificamente, ele defende
que a loucura do personagem resulta da loucura da realidade.
Dono de uma.imaginação inesgotável, Pirandello não "acabou"
com o te�tro, com? querem alguns críticos, mas, se não chegou a

tanto, nao resta dUVida que descobriu uma nova dimensão tea­

tral. Daí, a importância da leitura (ou releitura) destes dois
clássicos -de Pirandello, que podem ser encontrados num belo
volume por Cr$ 95,00 em todas as bancas.

Recordações de um

Agente Secreto (Brasiliense)
da professora Maria de
Lourdes Ramos Krieger, é
um interessante livro dedi­
cado ao público juvenil, que
conta a h istória de um rapaz
de 12 anos apaixonado por
uma menina que tem os ca­

belos '"cor de arroz crescido"
e a voz que "parece música
de Chico Buarque", envol­
vido num misterioso roubo
de selos olho-de-boi. Um po­
licial para gente jovem, re­
pleto de embções.

Não resta dúvida que a grande atração da sernana é o i nsisterr­

te.mente badalado e ansiosamente esperado '''SUPERMÀN- o

FI}me", última sup�rprodução dos estúdios de Hollywood. Mas
ha tambem a reprrse de um excelente filme de guerra, que o

tempo não destruiu, "Fugindo do Inferno". E para quem gosta
de con:édias brasileiras, "O Grande Desbum" é a pedida

.1 nsplrado.no conhecimento he__rói das his tór ias em quadrinhos
criado por Siegel e Shuster , Superman reúne todos os ingredien­
tes para agardar o grande público, mas dificilmente comoverá o

espectador mais exigente. Sucesso de bilheteria em todo o

mundo, contemplado com um Oscar pelos efeitos especiais o

f ilme. reúne nomes famosos no-elenco, encabeçado por Marlon

Brando) Gene �ackrnan, Glenn Ford e Terence Starnp. No

p�pel titulo, Cnstopher Reeve, urn desconhecido entre nós. A
di reção é do i nexnrcss ivo Richard Donner (de "Profecia.") e o

argumentou de Mário "O Poderoso Chefão" Puzz S' I
mente.119_S;)9_J9�é _e .Jalisco.

o. irnu tanea-

Se �ormos e_!!carar o cil}e�a pela sua função lúdi ca , de srrnpres ,

espetaculo, nao resta .duvI,da que "Fugindo do Inferrio ", que
entra em cartaz no Ritz , e um grande filme. E quando John
Sturges r.odou e�ta película, há cerca de 15 tinos, não pensou em

outra COIsa a nao ser entreter o público. Especialista em filmes

so1?re a segunda guerra, Sturges obteve' na sua carreira, altos e

baIXOS. ,': pode-se afirmar, sem me?o de errar, que "Fugindo do
Inferno e um dos se.u� pon�os mars altos. A história é simples.
conta as aventura� \,IvIdas-p�:)f um punhado de espiões aliados,
presos pelos alemaes, e confInados num campo de deténção de
onde t�n,tar:n, a todo �usto, escapar. A riqueza do filme consiste
no equ�lIbno que o di retor conseguiu conferir entre cenas pura­
mente Inverossímeis, até côrni cas , com rnornentos de alta dra­
maticidade, imprimindo à película um anda rnerrto tal, que
prende o espectador da primeira à última cena. Para o elenco foi

esc<?lhida a na�a das promessas da nova geração de atores de
entao, dos quais alg�ns, anos mais tarde, atingiram o estrelato
enquanto outros carrarn no esquecimento. James Garner na

época o astro máximo da .TV graças ao seriado Maverick, h�je é
um a�?r decade�te. MaI� sorte teve o irriquieto Steve Mac
Queen, que depo.Is .deste !Ilme estrelou vários outros de grande
sucesso, .rnas hoje tambem encontra-se em baixa. Já Charles
Bronson, que com seu olhar de verruma provoca frissons nas

mulheres, mudou-se para Paris, deixou crescer o bigode, e

tornou-se um dos atores mais requisitados da Europa. Só que
seus desempenhos atuais não fazem jus ao excelente ator coadju­
vante dos te.mpos dt? Hollywood De James Coburn , que ficou

be.m coriheoido no fim dos anos 60 ao encarnar o superespi ão
�hnt, também faz tempo que não se ouve falar. Entre os atores

Ingleses, destacarn-se o sofrível Richard Attenborough, o

seJnp.re coreto.James D,?n�d, o escocês David Mac Cal lurn que,
depois deste filrne o maximo que conseguiu foi viver o agente
Ilya Kuriakin no seriado de TV "O Agente da UNCLE", e o

ca�tor de rock John Leyton , que hoje é um ilustre desconhecido
ate mesmo na sua Inglaterra Natal. A trilha sonora - excelente - é ..

do sempre talentoso Elrncr Bernstein.

Finalmente, no Cecorntur , uma rica produção nacional que

a.gradara apenas aque�es que aprecIam o gênero des.comprome­
tIdo que tem caracterIzado a maioria dos filmes nacionais dos
últi ��s tenlr:�s, Vale, no entanto, conferir" mais pelo talento_da
versatIl Manha Pera do que pelo filme em sr. Conl Ney Lato ':'

raca, Tessy Callado eAntônÍo Pedro. I?treç-ao de BrazChedíak_

Dia: 26 de maio - 21 horas
Local: Ginásio Charles Moritz
Promoção: Associação da Turma dos Engentleirandos
M�cânicos - ATEM 79.1

�úsiccr--------------�--------------------��--·

Um espetáculo de ballet com as estrelas da Opera de Paris e do

Teatro,Colon de Bu.�rros.'Aires é o programa da' Pró Música �no

TAC,�s 21 ho�as._�'p.dIa 3. A coreografia e a direção são de
Gustavo Mo llajali .. tendo por base suites de Schostale vitch
Minkus , Drigo, Georges Zamphir e Glasu riov.

Disco

Missa Solemnis (Beethoven) - O ron'lanti�rno e a pungência
de Herbert Von Karajan estão destacados neste álbum de dois
discos que a EMI/Angel lança no mercado brasileiro. Com a

Philarmonic de Be rli n , incluindo Gundula .Iaaowitz , Agaes
Balts�, Peter .Schreier, José Van Dam e Wiener Singuerein,
K�raJ�n exercita a perfeiçã? da Missa SoIemnis gravada pela
prrrne!ra vez em 1960, depois em 66 e por último em 75, edição
que so agora che_ga ao Brasil.

- Revista -------------------------

Para quem gosta de automobi­
lismo e turismo, a pedida é a

. edição de abril de Quatro
Roàas que, além de diversas
reportagens sobre carros, ex­
plica a crise da gasolina e traz
urna ariáhse sobre os consór­
cios. Na parle de turismo, o

prato principal é uma alíftpla
reportagenl sobre Belém do
Pará, acompan hado de li m

niapa detalhado daquele es-

tado.
.
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Já vão longe os tempós dós treinadores como o
r. gordo Feola, técnico da seleção brasileira de 58, que

.

'chegava a dormir durante os treinos e perguntava aos

....-

..

jogadores corno deveria escalar o time titular. Eram
tempos em- que os jogadores estavam sempre no plano
principal. Mas, aos poucos, as coisas foram' mudando
e o técnico passava a ser a peça fundamental numa
equipede f'urebol ,

Pois é. Há vinte anos atrás os esquemas táticos, as
teor ias , estavam muitos pontos aba ixo da habilidade,

.

da versatilidade do jogador. Ouarido muito o técnico
',observava do tü nel , ou melhor ida beira do gramado,

e
o comportamento da equipe adversária e 'indicava a

seus jogadores quais eram os po,?-tos rnais fracos e que
poderiam ser melhor explorados. Como explorar?'Ah!
Isso era com 0$ jogadores deritro do gramado.
Natanael Ferreira não é mais o treinador do Avaí. O

baiano não suportou a incapacidade de sua equipe de
posicionar-se corretamente dentro de carnpo e de mar­
oC(l_r gols. E pouca criatividade a equipe do Avai vem
apresentando.

.

Ferreira chegou falando em ser carnpeâocsta.dual. E
para isso tinha a lguns fortes argurnerrtos , Em primeiro
lugar, a íntenção da diretoria do Avai em trazer .0

•••

.' APARTAMENTOS ,BARREIROS -.casa de alvenaria na rua Cefio
Veiga, n.O 4§3, corn 03 quartos, sala, copa,
cozinha, 02 banheiros, dependência de em- ,

pregada, área de serviço, e garagem, pelo.
preço de Cr$,378.000,OO - prestação mensál
SFH de Cr$ 2.300,00 - V�039-CS
BARBADA

":'. BARBADA
_' Belíssimo apartamento duplex, com 02

.

"

.dormitórios, sacada, living, bwc social, sala
de estar, cozinha, área de serviço,'garagem,

,

- pátio com churrasquei ra. Pequena entrada
a combinar, com prestações meriaals de Cr$
6.200,00 - V. 018-AP

, .

/

SEN'SAClONAL
Apartamentos prontos para morar, com, 02
dormitórios, living em "L", bwc social, co­
zinha, área de serviço, com bwo auxiliar e

garagem por apenas Cr$, 7 .090,00 rrieriaajs.

AGRONÔMICA - casa de alvenaria, com 03

quartos, sala de estar e jarrtarvcozi rrh.a, bwc,
ár-ea de eervi ço. Preço Cr$ 420.000,00 -

V.034-CS

CA$AS

Coqueiros Terreno com 360,OOm2,
pronto para construir, em rua calçada, ex­
celente vista panorâmica. Preço -. Cr$,

,

270.000,00 - V-004.

KOBRASOL -- casa- com suíte, 02 dormitó-
rios, sala ern "L", sala de jarrtar cozi n ha,
bwc, dependência de empregada, área de
serviço, garagem, com ótimo acabarnerrto.
Pequena entrada e saldo totalrnerrte finan.­
ciado.
JARDIM ATLÂNTICO - casa de alvenaria"
com_ 03 dormitórios, sala de es�ar, sala de
jantar, cozinha, área de serviço, garagem.
V.032-CS S.F.H. - Prestações mensais de Cr$
4.170,00

-

TRINDADE - casa de alvenaria em rua cal­
çada, defronte a UFSC,'com 02 dormitórios,
01 suíte, sala de estar, sala de jantar, co-'
zinha, área dé serviço" bwc social, garagem.
V.025-CS - Preço Cr$ 650.000,00
CAMPINAS - Casa de alvenaria na rua Noel
Rosa n'.O 69, com 03 quartos, sala, cozinha,
banheiro, garagem, com prestações men­
sais de Cr$ 2.5�O,00_do SFH - V.Ç>31-CS

terral�

�,,��
���áiF'

;

"c?_,

• >

Bom' dia domingo 29 de Abril de 1979
:t...:

��"''' - .. '<;' �., ;.
.. ;T�j;_�� Y �/"': �,�;C ��, _. -:

� _"f
..�! �:_7" �

,

b..$"�\�*
�

..

-

" �
. �

."
.

-...

.Ao r ,_. \.:� ;_�. Joi. '" :\
�.'...r-

o
tulo para oActono Konder. �epois. o fato de Natari­

ael ter sido técnico de muitas equipes do interior e.
sempre dizia: "Os times do interior respeitam o Avai e
nós precisamos explorar esse temor". Ele ainda ia mais
.lorige em suas observações: "Vou conscientizar essa

rapaziada de que o Avai é um time grande, de-tradi­
ção, e que tem que ocupar 'essa posição que lhe per-
tence de direito". Mas nada deu certo. -

' ">
-

-_')
----------

-

_-
- - _-
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..
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Apesar da péssima fase em que vem passando ameia
cancha do Avai e a impotência do ataque, Naranael
conseguiu .impor um sistema tático para a equipe. Q
problema é que seu esquema funcionava apenas al­
guns minutos em cada partida, depois a casa desan­
dava. Poderíamos até dizer, se a tática funcionava
apenas uns poucos instantes, que o Avai não conse­

guiu definir-se. Culpa do treinador?
-u�.·�'

Como observarnos no início dessa �oluna, hoje v\-
. vemos tempos em -que a teoria tem que apar-ecer ern
campo .. Os torcedores, a crônica esportiva, "os pró­
prios jogadores, exigem que assim seja. E, talvez, rios­
tempos atuais ; com tantos "carrosséis", "quadrados",-

- ,

"ovcrlaping ", "ponto futuro", já não se consiga esca-

par da s-ina dos tempos modernos: a teoria no -futeboL
Mas � os jogadores aonde é que ficam nessa história
toda?

.
Seria repetir o óbvio, mas convém. Os jogadores

que .compõern o atual elenco do Avai estão passando
por urna fase muito dif ícil. Para fazer justiça as cvi---

. dências somente um jogador destaca-se sobremaneira:
o goleiro Zé Carlos. Talvez o técnico Natanael Fer­
reira, que chegoú repleto de boas intenções, mas isso
não basta, tenha sua dose de culpa sobre a má fase do
conjunto ava iano , Deixando de lado a ascenção dqs
treinadores e da teoria sobre o f'utebol ; temos que
ponderar que uma partida se resolve dentro do gra­
mado, inclusive reivindicando esse velho chavão do
futcbot. Se os jogadores perdem gols, não perceberno
posicionamento de seus cornpanhe+ros dentro do gra­
mado,' não exploram as deficiências do aclver-sário , 'e
não usam um pouco de criatividade em campo, pouca

.

coisa podemos esperar de uma eOlli,nr' np. fntp.híll_ 'selá.
ela qual for. A _genialidade dO)9s.ªdor bf,ª.§H�irQ aindiJ
resolve muita partida e .sern ela ficamos capenga. Por

.

todas essas constatações, deixemos um pouco de lado
o baiano, que já está em Blumenau fazendo cornpa­
nhia a seus familiares, e vamos olhar um pouquinho
para dentro do elenco do- Aval. Talvez aí esteja o

maror problema.

Mas, enquanto no Adolfo Konde� .enfrenta�..:�e
tantos problemas, não deixa de ser grat ificantc assls�Ir
a boa fa_se pela qual vem passando o Flgue.lrense. -�
cada partida que passa o clube soma ma�s e m':lIs
pontos na- tabela aproximando-se de um �lnal f'eliz ,

talvez até conquistando a Taça Santa Catarina , para a

alegria dos torcedores. Com? na ab�r�ura dessa co­

luna tratei da quest ão do treinador , e Justo ressal�ar
que na equipe do Figtrci rense a mão de Jorge Ferreira
está influenciando e muito. Isso pode ser-constatado
por quem assistir um treino tático orren taclo por .Jorge
Ferreira e depois , durante urna partida. ver aquela
jogada ensaiada repetir-se tal e qual fOI preparada no

trcrno , Na verdade os jogadores, passando por exce-
lente f'ase , com apenas �lgum':ls. poucas exc�ç<?es, têf!L
contribuído de forma- sí ntornatrca para as úl timasv i-
tórias.

00000

Linha de funGO: US jogaoores do Avai conhecem a

música, mas não têm a letra decorada" (Acadêmico
Alfredo Flores, do departamento médico do Avai ,
parodiando o senador Teotônio Vilela, ao referir-se.

à
:

queda de Natanael ). "Não vou deixar o meu ernpre­
gÚlnho, que consegui com muito custo para ser treinador
do Avai" (Souza ), "'O presidente Bezerra .não me esque­
ceu" (Pinga).

'>,
. .

�

Nelson Rolim de Nloura
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ó suportará
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A -pro-lllessa d-o general João Baptista de Fi-
gueiredo de t ransforrna r este país nu nia .demo­
cracia sem adjetivos foi mai s urna vez' repet ida ,

desta vez pelo seu principal porta-voz , o liberal
rnjri istro da Cornu nicação Socia l , Said Farhat -

g�e es-teve en] Floriauópotis na
ú ltima quinta­

Ieira para profer ir a aula magna da Universidade
Federal de Santa Ca ta rina .....Abert u ra é i rrevers í­
vel", disse Farhat logo acrescen tando.. "cu não
consigo imaginar nerrh u rna situação na qual pu- .

desse haver UlTI recuo
...

'.

A AULA.

Saudado pelo estudante' de jorna lis rno Ja rson
Elberto Fran k , que o qualificou C01TIO um profis­
sional h.abilidoso no trato dos propósitos demo-

. cratiza.ntes do atual governo .. Said Farhat , du­
rante os 35 minu tos de duração da sua palestra ,

brindou o auclit ór io do salão de atos da reitoria
com urna aula de jornalismo. A urna atenta pla­
téia de aproximadamcnte 600 pessoas. consti­
tuída em sua maioria .por professores, autorida-'
des e esrudantes , o tninistro discorreu sobre a

i rnport ância da comu nicação .socia l e a libercíade
ds inlprensa., "a .mãe de' todas' as Ji berdades ".
segundo proclamou citando Rui Bárbosa. E
dirigindo-se em especial aos alunos do recém
criado curso de jorna lismo da Ufsc., salientou que
....

a sociedade bras-ileira vetrr rnudancto", frisando
a certa altura Que "cabe a cada um ter. pre­
sente essa responsabilidade", com a ótica selT!pre
posta no velho birtôrnio ""liberdade conl respon-
sabilidade ....

.

Ao fazer um breve":'histórico sobre o surgi­
!t n1ento do Ministéri_o da Comunicaçã'o Social,

, Farhat condenou as insinuações feitas à época,
segundo as quais aquele órgão seria uma réplica
do lTIalsinado Departalnento de Imprensa,e Pro­
paganda -,OLP -.

,-o cujo mentor foi Getúlio \'ar-

"

f ..

o Ministro não acredita num recuo .na abertura

gas , OU que tivesse .grossas semelhanças com: o
Ministério de Propaganda da Alemanha Nazista.

O mi n isté rio s u rg iu por uma razão mu ito simples
-. explicou.

.

-'=Num reg me democrático o povo tern o di-.
reito de saber tudo. A esse di reito do povo cor­
responde o dever do governànté elT} .dizer o que
faz" quanto custa e porque Iaz , disse.

- O perrsamen to do presidente é Favorável ao
pluripartidarisrno , mas ele não pretende intervi r- .

no processo .de torrrração de novos par ti d.os , seja
propondo a criação ou .drficu l tando.O presidente'
'considera que isso é prov íncia dos políticos" os

quai s , de- acordo corri -a emenda constitucional
rrúmero 8., podem procurar agrupa r-se em torno

de idéias COlTI-UnS" Iormarrdo , seIor o caso., parti-
dos OO\Ios'ou não. - '" .

P - Em 1982 as eleições para go·vemadores
..

serão diretas?
R _. Eu diria que se eu fosse político euestar ia de
olho nessa eleição. . .'

P - A ausência das leis de exceção no atl.lal
govemo, erri a:lgl.llTI momento, Cal.lSOl.l a lgvrrn
problem-a ao-s prQpósitos d.e aber'trrra do genc ...

.I F· ." d·?ra . 19uelre o.

A ENTREVISTA

No contato corn os jornalistas Farhát descar­
tau que o governo esteja cogitando lançar no
mercado 9uaisqueí novas meclida s, alérn daque­
las anun:ladas pelo ....

pacote
..

", de combáte à in­
flação .. ·""Não há neste momento nenhum indício
de. que seja necessário por em vigor , ern qualquer
data prcvis ível , medidas novas".:Aliás, acrescen-

.

tou , as informações de que o Governo dispõe lhe
axscgttra rn tranqüilidade quanto ao "acerto." das
providências já tornadas. "'O que não der certo'
ser� ITIod,ificado. Se for preciso apertar um pouco
lnals�sera dado o aperto ".

Seguem abaixo os tópicos mais importantes da
ent revista:

P - A an-istia será anunciada neste senlestre?·
R - A anistia VeITI. Quando o presidente já decla­
rou .... ser-á- no rnornento oportuno., quando tudo
estiver pronto .

P - E quando isso ocorrerá?

- Os est.udos que foran1 pedidos -pelo presidente
ao Ininistro da Just�ça estão em andamento. A
areia só cOlneça a correr na amp�lheta a partir do

. momento em que o Ministro da Justiça levar esses
estudos ao presidente. Não há prazos.'

R - Absotutamentc nerih urn. O presidente se
. sentiu perf'eit a rnen te apto a lidar com assituações
queaté agora ocorrerarn , e está apto., .do ponto de
vista -legalJ a lidar corn as situações previsíveis.
P - O'cornportamento da oposição tem eor­

respondido ao ql.le o goverllO esperava dentro
dos objefivos da abertl.lra?

. R -_ A oposição, 'pelo menos no plano federaL.
tern sido U 111 cornporramento cíemocrat ico e civi-
lizado.

_ .

p - O falo da c'ondenação do Jornalista
L01..1rençO Diaféria (Folha· de'-S.ãQ Paulo) esti­
m1..1la apreensões. entre os jornali�tas.Como o
sr. explica a decisão do STM?

. "" -
.

-R -. Eu não tOlnaria sobre 11lil}l a responsabili-
dade de explicar UlTIa decisão judicial. Essa .ou

qualquer outra decisão judicial.(:/1 ' .

p - O sr. acredita ql.le a experiên�cia do bipárti­
... p - Aanistia será anunciada neste semestre,t

.

.

..
'
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TVS A CORES PORT::\_TEIS E DE �ESA
PHILCO _ PHILIPS _ SHARP - �ATIO�AL
SA:"o"YO -SE�tP-TOSHIBA - TELEFUNKE:"i
Para a mamãe ver a sua uovela favor ita !

MM TfM OS MENORES PRECOS
OU AS MAIS SUAVES COIOlCOE-S.

ASPIRADORES DE PÓ
AR:"o"O _ WALITA - GE - ELECTROLLX
Y ários modelos à sua escolha.

COM OS PRECOS- E PRAZOS MM.

GRA"ADORES E R.ÁDIOS GRAVADORES
Po r táteis.
PHILIPS - CCE - SHAR_P - :"o"ATIO'õAL
SA:"ó'VO - ITOKA

MENORES PRECOS A VISTA
OU SUAVES PRESTACOES.

.-

FAQL;EIROS DE AÇO INOX
:WOLFF - HÉRCULES
24 - 51 _ 101 - 130 peças.
O presente que faz ivocê sempre lembrado!

MENORES PRECOS A VISTA
.

OU AS MAIS SUAVES PRESTACOES.

Para o dia das Mães

�
RELÓGIOS FEMININOS
SEIKQ - ORIENT
Os presentes �ue tj'aduzem o Seu amor!

USE O SEU CRED1l0! -

E·

CONJU'NTOS
NATIONAL 3 em 1

S fIel SI
L E TIS

TOCA-FITAS E AUTO-RÁDIOS
O'-1/FM - F!\'f ESTÉREO - AUTO REVERSE

CCE -·SHA. ., NISSEI - BOSCH - EYADIN

'\-UTSUBISh.a - PHILIPS - MOTORÁDIO
São excelentes presentes !

PRECOS MEIORES A VISTA
OU EN SUAVES PAGAMENTOS ME.SAIS.

OEPILADORES
PHILIPS - WALITA
O presente ideal para a mamãe!

PAGUE'MENOS, A VISTA OU A PRAZO.
.

FOiSóGRAFOS PORT.ÁTEIS
PHILIPS - SO�ATA - VITALE

-Os presentes mais .desejados.
EXCIlE1HES OFERTAS A VISTA
OU EM SUAVfS, PRESTACOES MENSA1S.

Selecionados modelos em estilos

colonial e funcional. revesridos
em chenil�. vetudov couro, etc.
'OLTA A.,O '-lL'�DO - LAFER - RO�CO�I

SESQLI - JO'ILÊ - 'OVA ÉPOCA
OR:"óA:\lE!'õTO'- JOSÉ PEPE - ;\tOBILI

lUDO COM PRECOS E PRAZOS fACILITADOS.

REFRIGERA-DORES
CüNSLL-BRASTEMP-GE
CLI�AX - FIUGIDAIRE;
Demonstram o seu carinho pela mamãe.

. O MENOR PRECO A VISTA
.

OU EM SUAVES f!RfSTACOES .

FOGÕES
CO�Tl:"iE'TAL 2001 - BRASTE:\lP­
SE�ER-GERAL-DAKO
·0 super-presente pa ra a mamãe!

PRECOS E PRAZOS

��6����C�O�M AS YAJnAGENS HN.

-.

TYS PORTÁ.TEis E DE MESA
P-HILCO - PHILIPS - COLORADO
EXCELENTES OfERTAS A VISTA

. OU EM SUAVES PRESTACOES.

(
CO:"!lJU:"iTOS E'-'1 FóR:\nCA
BARZE'SKI- POZZA - R. GO:'\-.tES - ALDO CI:"i1
ARAPLAC - R. 'G. CA:\IARGO
Em vár íos modetos e diver-sas opções.
Deixe a mamãe escolher à vontade,

PAGUE MfMOS� A VISTA OU A PRAZO.

_

v

'-lAQLI::"lAS DE COSTLRA
\'IGORELLI- SINGER-- ELGI'

Indispensáveis no ·seu !ar.

CONSULTE NOSSOS SUAVES
PLANOS DE PAGAltENTO.

LIQUIDIFICADORES
ARNO - WALITA - BRITÃ�HA
O·iversos modelos à sua escolha.

A VISTa, MENOR PRECO.
IM COIIDlC8ES; O MAIOR PRAZO.

CADEIRA DA MA:\1AE RO�CONI

Com banqueta.
O presente ideal para o

Dia das Mães.

EM OFERTA ESPECIAL!
----

LAVADORAS
BRASTEMP _ LAVíNIA
MUELLER - R'\'MER
Ela vai adorar este presente!
CONHECA IOSSAS
SUAVES COMOICOES MfIfSAIS.

, .

CALOICICLE LUXO
Com vetocimereo,

O MIIOR PRECO A YISTa
OU lM SUAVES PRESIAtOES.

100 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO

�-------��----.--------------------------------------------�----------------------------�----------------------------------------------------------------------------------�-----------------------------------------��• f
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Classificados

GANHE 200 POR DIA
Moças e rapazes que disponham de tempo integral ou' meio expe-

I'diente para serviço fácil e bastante lucrativo. Pagamento diário e

mensal. Entrevistás na parte da tarde oorn foto, documentos e

referências.
Rua Felipe Schmidt rr> 106 - 6° andar conj/606. Edifício Bougan­
ville.

GRATIFICA-SE
Quem achar uma cachorrinha, Cocker Spaniel,
Branca e Preta, orelhas cumpridas, que atende pelo
nome de Isolda. Minha filhinha de tr-ês anos está
muito triste sem_ela. Informações pelo fbne: 22.3570

=" com Jussara.

MATEMÁTICA
Física, Ou ímica, Inglês,> História, Português.
Aulas particu_lares ·o� - em grupos reduzidos.
Falar com Ti rrro à rua General Bittencourt, 66
Centro ou pelo fone: 22.3570 (Recados).

I· '

CANASVIEIRAS
VENDE-SE TERRENO DE 2.200m2
PARA SER DESMEMBRADO EM ATÉ 3
LOTES. TRATAR FONES: "22.3156 ou,

44.2745

RACI-ONALISMO CRISTÃO I

Doutrina. que ensina a confiar em si próprio
pela Força do Perisarnerrto: Pense co.m a ra­

zão" com raciocínio e, pelo esclarecimento,
sinta-se uma criatura esp+rttuatrnertte forte.
Participe conosco de mornerrtoe de medita­

ção, onde aprendemos a viver co!",,", otimis"!o e

livres de sectarismos. Você tambem pode viver
em paz.

,

CENTRO -REDENTOR
Av. Mau ro Ramos, 242 - Fpolis - SC. Sessões

Públicas às 28s., 4as., e SaaB feiras às 20 horas
em ponto, com término às 21 horas.

I-�--------------------�--.------------------------------ --r

COMUNICADO
.

Edições Paulinas, sempre um bom livro ao seu alcance.
Agora ainda mais perto de você através da eX'po�içã? de
vasto material em livros, discos, cassetes, audí ovtetraf s , A

partir do dia 21 de abril até 13 de maio, as Irmãs Paulinas
estarão em nossa cidade, na Rua Arcipreste Patva , nO 15_­
Edifício Cidade ·de Florianópolis (ao lado cíoCecomtur).
_sctm edições Pauiina�w para você. -,

Acabaram-se os problemas de comunicação interna. fns-
taie Interfones ou Central CPA.

'

Consulte-nos. Orçamento aern compromisso.
SERGETEL LTDA.

Av. Leoberto Leal n.> 890, Fone: (0482) 44-2040 - Barreiros­
São José.

NÃO PAGUE MAIS ALUGUEL

Constru-ímos casas de alvenaria ao seu gosto em nosso ou

seu próprio terreno. Você terá a casa que idealizou em

pouco tempo e pagará uma prestação equivalente a um

aluguel. Preparamos o lote, cuidamos de toda a documen­

tação e construimos sem prooternae para você. Fornece­
mos ante-projeto e orçamento sem compromisso.
Consulte-nos.
Edifício Dias Velho, sala 211 - Fone 22-6234
Rua Felipe Schmidt, 27 - 2. o andar.

-

oCOnserto. diversOs�aíizada em pinttiras � prédio.
.�nto e residência e escritório. Rua; T.enente SiI-

-. "r8:,58 �·s/5 � teleJ. -22,.8731.-
'

..

,

TELEFONES
CO�1PRO - \·E�DO

ALLGO
Res idericial ou comerci al

de qualquer pretixo - Tra­
t a r "Pe Iofone: .2 .2 - I 9õ I

Beatr iz .

A noite, sabados e d9mingos - fone 44)6694.

DR.GÚ·I.LLERMO
.

-

A·_..GOOQV
_

-GERIATRIA - CL-íNICA GERA-L-
DiplomadO pela Un�erSidade de Buenos.Airás,�TE-,
.ROSCLEROSIS ---Prevenção etraJamento dos Sinto.'

.

mas precoces d.o envelheciment� - Marc�r hora -.44-
-,3503 - Rua São José 215 - Estreito - Flonanós»o"s

...
_- - -

:

LOdA DE ·CONFECÇÓES
Vende-se inf;taJações ..
Rua Felipe Schmidt nO 51 - GALERIA JAOUE­
LINE - LOJA 3

RIO MODAS
.Aceita-se propostas.
Tratar" pelo te lefone : 22.7348: inclusive aos­

domingos.

.�

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA·
.JANIO SOUZA MACHADO

OAB/SC - 3050
IVAN CESAR FISCHER

OAB/se - 3061
Causas: Civis
Criminais

Trabalhistas
Rua Felipe Schmitd, 27 - Ed. Dias Velho, sala 217

Fpolis - Pone: 22-9718"

A BONITA
TUDO PARA FESTAS

Mudamos para Galeria- Jaque­
li ne para melhor atender. nossa
clientela.

-

_

Em Florianópolis uma loja es-
.

pecializada em artigos para fes-
.

tas de aniversário, casamentos.
recém-nascidos, confeitos e en­

feites. Grande sortimento para
PÁSCOA.

.

A BONITA - Galena .Jaq ue u rre ,

loja 4 - Rua Felipe Schmidt 51 -

ou Conselheiro Mafra. 96 - Flo-.

rianópohs.

CANA DA íNDIA
_ Revestimento em palha. Fábrica, exposição e verr­

das a pre ço-cíe Fábrica.
Diariamente das 8:30 às 12hs - 14 às 18.30hs .

Sábado das 8:30 às 13hs.
RuaAntonieta de Barros 74 - Estreito - Te l.: 44-4461.

aberta aos Domin­

gos -à . partir da-s
10hs.

. .

E para melhor sa-

.

borear uma das 18

q ua+ldacíea de Piz­
zas ou um dos 20

pratos.
í

t.a l i anfs s i­

mos, destacando-se
o Frango Prensado,
oferece música ao

vivo com o consa­

grado Walter Souza.
Na Cantina La Gôn­
dola atende-se dia­
riamente das 11 hs às
14hs, e das 18hs à 1
hora.
AVENIDA

·BRANCO,
Fpolis-SC.

RIO
46

. ..

UM CANTINHO
DE PRAZER •••

-

-Comunica aos

amigos e clientes

que pensando em

melhor servi-los,
está agora equipada
com ernbataçens de­
liciosas para via­

gem, assim como

BARBADAS
Casa OK. - Com 3 quartos, sala de estar e [arrtar. copa e cozinha, banheir.o
social, dep_ de empregada, lavanderia, garagem. grande terreno, com 3 arma­
rias embutidos. trente para a lagoa. logo após a ponte. Somente 650.000,00
facilitados. -'. .

Casa OK.- exoete rite casa com 3quartos, sala de estar e jantar, copae.cozin�a,
banheiro social, quarto de visita ou despejo, área de serviço -e lavandena,
garagem, acabamento em gesso, sinteco com parquet_de Iu?<o, terreno torat-
mente murado, desocupada e zero kilômetro. Super tinarvcíacta. _-

APartamento OK - com 3- quartos, sala de estar e jantar. copa e cozinha.
banheiro social, copae cozinha. area de servi ço e garagem, desocupado, UK.
Somente pequena entrada e saldo fianciado."

.

Apartamento Centro· com 2 quartos, sala de e�tar e jantar, copa e COZinha,
banheiro social. área de serviço e garage'm - edf. Solar·da Alamandas - quase

.', totalmente [á financiado.
Apartamento Centro - com quarto, sala de estar e jé\.[ltar, copa-cozinha, ba­
nheiro social e garagem, super central 50 metros da praça XV, um terreno de

entrada - saldo já financiado_
'

Apartamento centro - com 3 q uartos. sala de estar e [arrter , copa e cozinha,
banhei-ro social, dep. de empregada-, área de serviço e garagem. troca por casa
ou terreno - financiamento 11.500,00 mensal.

-

·'Estamos de Plantão domingo até 12,00 horas"

'(IFA - EMPREENDIMENTOS IMOBILlARIOS LT�.·
RUA - TENENTE SILVEfRA N.o 21 s/102 2_° andar
Fone - 22 -1660 22 - 9658

- 80111' ·dia dorningo 29 de Abril de 1979

.... '.r
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TERRENO,
3ITO: Rua ceemente Rovere'
[Av. tico-tico) �dindo 13 x

50 (700 m2). Tratar: Rua Pre­
sidente Coutinho. 49 - Tele-­
tone: 22-8533

TELEFONE.
Cómpro$ vendo ou alug.o
comercial ou residencial:
Quafquer., prefixo. Pago
bom preço. Tratar fone:
�-9290 e 22-3903

VENDE-SE
UMA CASA

Na Agronômica. Poupança
a combi nar e transfere-se
fi rtartoiarrrerrto 6.200,
mensais. Fone 22.9412.

ou 22.3669 - H. Comercial.

NAo PERCA
Vendo fino apto, de 1 quarto, no Ed,

Bougainvillea, rua F-elipe Schmidt,
106/602 com vista p/Beira Mar Norte'
Poupança Cr$ 120,000,00 a combinar
aceito carro, um terreno de 300m2 na

.

Na Praia de Zimbros Porto Belo Cr$
20,000,00

de entrada, Tratar fone: ?2,9897 e no

errd , acima, preferência à noite,

VENDE-SE APTO
.

Ed'. Solar Baia Norte c/ 3
quartos, sala, dep. completa
de Empregada, garagem e

armários embutidos. Tel.
22.7861.

VENDE-SE 'CASA
Casa de madeira de 7 x 12m

para desocupar o terreno, ver
a rua Joaquim Carneiro, 720
Capoeiras e Tratar à rua Ser­
vidão Franzoni '83 Tel.
22.81-82 - Acei_ta-se ofertas.

SOM - VENDE-SE
Vende-se um amplificador
Quasar 7070 e um equalisa­
dor por Cr$ 13.000,00 e um

toca fitas fnelca com console
para Brasília por Cr$
1.0QQ!00. .Tratar pelo fone
22.5607'

I
-\

VENDE-SE-'- -4�

TERRENO EM
SACO GRANDE

ComA.000m2, fundos para o

mar. Preço Cr$ 80.000,00.
Informações pelo fone:
22.3156.

CHEVETTE 76
LUXO

-

Ótimo estado -,41.000 km.
Preço: 67.000,00 - Vermelho
bancos reclináveis.
Tratar pelo fone: 44.3749.

,,"
f

TROCA-se' TELEFONE
PREFIXO "33" POR
PREFIXO �'22" co­
MERCIAL
Tratar pelo fone: 44=.
151 5 '

VENDE-SE OU
FAZ-SE- N,EGÓC'IO.,,;_'

COM CA'RRO
Um consórcio Koesa com

13 prestações pagas. I n­

formações fone: 44.4278

: MEDJeO HOMEOPATA', _

DR. ERNST GRIMM
.. -

Rua Mal. Guilherme, 35' - 3.°·
�andar s/303.

Horário: 2.a - 3.B - 5.8 e 6.a _

19.00 às 21 hs.

Sábado das 8:00 às 10:00hs.
Marcar consulta peló fone:
22-7514 à partirdas 16 horas.

TOLDOS,
__JOLDO ·SEMPRE VIVA

._, t"'õldo que enfeita a Uha. "­
maior categoria emTOLDOS.
Representantes: Rua Padre '

Mig,uelinho. 33 - FtorianópQ­
lia - F... : 22 5192 - .JANE
MODAS.,

-
,

BARBADA
Vende-se Casa - Sito à
rua José Ventura, 49 -

Trindade próx. à <,

U.F.S.C. e, Eletrosul,
medindo casa 50m2 e

,

terreno c/300m2. Tra­
tar à rua Dos Ilhéus, 22 -

Ed. Jorge Daux
c/Adernar -1. Ze+acíor.

FIAT
CHEVETTE
VOLKS

TADEU Peças e acessó­
rios.
Parochõques lanternas
- grade - Kad ron .,: pasti­
lhas de freio e peças em

geral. Av. Santa Catarina -

ESTREITO ESTACIO':'
NAMENTO PRÓPRIO.

CARPETES
LAVA-SE

, Lavamos carpetes no loCa. e
quaisquer tipos d� pisos.
Seu carpete _ fica limpinho
sem precisar, sair de casa.'

Lava-se e refonna-se .sorn-
-

,

mantos de tecidos p/cortinás
e estofados. colocamos tri-
lhos.

'

Orçamento: 22-6322 e "44-
4645.

TAPEÇ'ARIA I3RASIL' - .RUA
JERÓNIMO COELHO N.O 4
SALA 2.

-

:' LOTES DE PRAIA
Prazos: em até 5 anos

Prestações: Pré­
fi xadas a parti r de Cr$

"

1.700,00.
Local: Sal neário em

Pântano do Sul.
Vendas: Fone: 22.6261.
CRECI - 1411

CHEVETTE 75,
, COMPRA-SE

Negócio de particular
� para particu lar. Paga..;
rne rrto à vista.'
,Tratar à rua 7 de Se­
tembro nO 14, apto. 02.
Domingo das 9,00 às
12.,00 horas. '::'

PASTOR ALEMÃO
Vende-se filhotes de c áo.

premiado e cad,ela impor­
tada com pedigree de ex­

celente linhagem. Tratar: ,

Rua Juvenal Faria, 8 - Sta.
Mônica - Fone: 33.1361.

, , r 1· i
, .t1�i 1 t' t' ,

-

,

,

Classificados

. VENDE-S�
Uma loja à rua Jerô­
nimo Coelho nO 326 -

Ed. Ju lieta lojá 1.
Tratar no local ou fone:
33.1097.

ALUGA-SE

Apto. 'com três dormi­

tórios, sala, living, dois,
banheiros sociais, co..;·

zi nha , dependência
corrrp+e ta de -empre­
gada, garagem i ridivi­
dual e fechada. Oon­
domínio c zp lay­
ground, pts.ctrra ·e salão
de festas. Ver -e tratar
com Airton, f.one 22-
1047 ..horário comer-

. ci aI.

ATENÇÃO
,PROFESSORES

ROÇADO
210tes conjugados de 14,50 x
22m cada. Próximo a nova

sede de Educação Especial,
já em construção - Cr$
140.000,00 os dois. Aceito
carro até Cr$ 50.000,00 - Dr .

Meira 44.1164 - e 22.4837.

DR� JORGE DAUX FILHO'
ADVOGADO
OAB-S,C-1869

Rua Saldanha Marinho; 29
Fone: 22.4578. ,

, ,

1�,N-rIG-U IDADES
EM GERAL

RUA NEREU RAMOS
,65 - FPOLIS

OFERECEMOS

Sauna seca e a vapor� modernas duchas,
,

massagem especia hz ada e cornole to
,

serviço de bar - beo id as e sal,gaqinhos.
'

Box com gostoso roupão ind ividual, •

, -
,

toaf h'as felpudas e macias, shampoo,
sabonete, q i le te , cremes e loções,
Serviço requintado e personalizado.

Tudo a sua disposição, bem no

coração da cidade, p ara sua higiene
f ís i c a e rri e n t a I. con, o c o n fo r to

de quem 'está em sua p ro p r i> casa,

HORÁRIOS:

, SEG.
.

TER. QUAR. QUiN. SEX, SAB.

9- 18 9- 13 � 9 18 9- 13 , "9 - 13
•

19 - 23 14 - 22 19 - Z3 14 22 14 - 22
'

,�'

... '\
- '_,,,,_ ,/�

.�.
,�l

FEM.: 14 - 22

MASC.: 9 - 13

,ENTRADA A RUA ARAÚJO F-IGUErREDO 5,, ' .

z

fone:22.9633

l=- � �-----------------------------------------------------

,

'
r .

.

- I_ "'-;,._- "ã-...
�
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Artrqos de ·Malhas
'BEBÊ ""- GESTANTES

,

'ULTIMOS LANÇAMENTOS
DA MODA PELO

'1 ....�MELHOR PREÇO.
�
...

�

Comercial Campos
Co rnpre muito e gaste po u co.:

Rua João Pinto, 39.

s.o-_ ."

.
- .;

"0

bOCES E ENFEITES
Dispomos de eqúipe especializada para fazer doces ri'liúdos dasmais vatiaõ8s
f.ormas e sabores. bolos e tortas artJsticas.
Possutmos. também. grande variedade d,e enfeites.para festas..de anhrersário
de crianças..

Info-rmaç6es peJo telefone 22-1918, ou na rua Sidney Nocetti. 21 - Agron6m;ca.

CARIONa GINÁSTICA E HALTERES
Fique em Forma

Ginástica para desenvolver o Ffs ico ,

Ginástica Especia1 para Ex.ecutivos e'

homens de negócios. Atendimento às 2<ls

4as, sas, feiras, a partir das 7:30 ns às
1-:1 :30 hs e das 14 :OQ às 21 :00 hs.

Rua João Pinto. 39 - 2° andar - Centro.

CLíNI'CA DE RE'LOGIOS LTDA.
"CLIGIUS"

.

Especializada em relógio quartzos e eletrôni­
cos _ consertos de todas as marcas _ Revis-­
ões em geral _ Poli rne rrtos '_ Serviço gar-an­
tido�por.um. ano. Consertos de [ótas em _geral.
Gaferia Manoel Maia - Rua De'octoro , 35 - Loja
15 - Fpotis.

GANHE ACIMA DE
CR$ 10.000,00 mensal.

Firma com ampla aceitação no Estado de

_Sarit� Catarina está selecionando moças e ra­

pazes_com experiência em vendas para admis­
são imediata.

'

Tratar na Rua Felipe Schmidt, 106 - conj. 606 �

Ed. Bouganvi Ilea.
-

Hor árro Comerciat.

�.,

....

_. ""

--�

..

Precf sarno s para admissão i med iata de
funcionários com boa apa-rência para

�s seguirJtes cargos:
1.0 Capitão Porteiro

2° Recepcionista - (masculino)
3° Auxiliar de Portaria

40 Camareira

Os interessados deverão apresentar-se
no FLORIANÓPOLI'S PALACE HOTEL -'

FLOPH munidos de 2 fotos e referências
, " -

.

para-entrevista c/Dr. GASTA0.

Atenção_ jovem brasileiro,
.���. seja um Cadete!

.

Ing-resse na Força Aé-r-ea Brasileira, Exército ou Marinha.
, A F�rça Aérea ,�ecessita de pilo1:os. Você gostaria de pilotar um "MI­
�AGE " voar n� ESQUADRILHA DA FUMAÇA" ou singrar os mares le­
vando a Bandeira do Brasit?

" �stude por conta do Governo Federal, ingressando na Escola P-repara­
tona de Cadetes do Ar, Cadetes do Exérclto ou Colégio Naval e faça do
seu s.oribo uma realidade.

'

Idade de 13 até 23 anos.
-, '.

Solicite urgente; por C?artél, semcornprornisso , as informações gratuitas
de acordo com a Portarra 371 GM/3 do Miru stér io da Aeronáutica instru-
ções d<? Mi!1i;;téri? do Exércit<? e Marinha, no seguinte endereço':. _

'

Prep arató r ío Mrhtar G/3 ArmaS -

'

.

Caixa Postal - 1,.883 - Capital � SP.

r

� �

ORAÇÃO AO DIVINO' .
- -c,

i

ESPíRITO SANTO
Espírito Santo tu que me esclareces tudo. qu-e Hurruna todos os =,

r,

caminhos para que eu atinja o meu ideal. Tu que me dás o dom .

Divino de perdoar e esquecer o mal que me faze. que em todos
instantes da minha \ ida estás comigo. quero neste curto diálogo.
ag radecer-te por tudo e confr rm.ar rnais uma vez que não quero·'
separar-me de ti por maior que seja a ilusão material. Não há o .

rn ínimo de vontade de deixar de querer estar contigo e com m eus

irmãos na glória eterna. Agradeço-te uma vez mais. (A, pessoa:
. d ev erá fazer esta oração por ? dias seguidos sem fazer o pedido.
dentro deô dias a graça será alcançáda por mais. difícil que_ e la.

'

seja), Publicar ,assim' que re�eqer a graça . M__ M,C ..V.
'

� ""'_ 'o,
�, .. ,

CONTACTO DE PUBLICIDADE
Empresa responsável pelo, setor cornerctal

de dois importantes- veículos do Estado ofe-

.
rece participação a senhora ou cavaJheiro com

ótimo entrosamento .e prática em serviço-s de
- -corrtacto de publicidade. Ótima re rnu neraç áo..
Exig'e-se referências. Entrevi.sta na parte da"F
manhã à Rua Felipe Schmidt, 106 -,60 andar -

conj. 606 - Ed. Bouganville ..

ICASA DE REPOU·SO
SANTA RITA---

. '.

IIPARA PESSOAS IDOSASII-
.

eh ácara com cinco mil metros, toda arbori-
zada·,. com todo conforto. Apartamentos indi-,

'-;.

viduais, serviços de Enfermagem perrnarie rrte
e assistência médica. Quando .necessário.'
�Rua Maj-or Livramento 1'.414 - Biguaçü.
Telefone: 43261 - com D." Lau ra. J" .

_

.

.,....

"� -

�_,. li(\:
.

� _,

.... Ir �. 'f
.� :�. ,",-o

�-' �

... '"""" 'Ç};';�
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VOCÊ QUER CON'STRU.-"?
ESCRITÓRIO DE ENGENHARIA CIVIL- E

TRICA
ELE-

I

projetos arquitetônico: estrutural, hídr-o-san lt árto e

elétrico, p roritamerite li'beracfos para sua imediata

E:xecução com .total assi s têric ia té cruca"
.,-

CEISA CENTER bloco A - sala 505.

.:

. -;.:.:

LANCHES BARRI'L-' -',

FORNECEMos
Marmitas Marmitas --Marmitas

.
�-

Inclusive aos sábao os.

Aos Doming�s cardápio variado
A NOITE

Pizzas, e Chopp geladinho
Rua Tijucas nO 50'. Em fre.nte ao DETRAN

Estreito - Estacionamento próprio.

COM.PRE'OIRETAMENTE DA FÁBRICA!
,

30% DE DESCONT'O! 10 PAGTOS SEM ACRESC·IMO!'
.

.

"'f'1

FABRICA PROPRIA:
Armarias Embutidos. co­

ZI n has. estan tes. I nstala­
ções comerei ais Reven-
das: estofados, salas. Jan­
tar. revestimentos parede.
tapetes. l urn

í

ri a r ras . ador­
nos e t c. (4 O'" c d e des c o n to
ou 13 pagtos .. sem acres­

cimo), Astor Moveis. De­

corações. Pro jejo s
Rua Lauro Linhares:

252 - Tri ndade t logo apos
a Pe ru te n c ra r r a i. FpoIIStSC)

� -.

PROJETAMOS � DECORAMOS - FA·BRfCAMOS

Sol ictte a VIsita de um dos nossos proje t ista s. sem com promisso. pelos. fones,
33.1691 ou 33.0186. Nossa Ioj a fica aberta até as 21 h s., EstaCionamento privativo
Aten�emos tambem. o interior do Estado.

.

Ô-ást-ur
'\.lrÓVEIS,
CECORAÇÕ-E9.
PRO..JETOS

r
-

.

, 'L
.

'
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Os estacionalllentos
-

(q
"OpOU s)

,_

di -o
.Apesar da falta de lugar pa ra estacionar

carros em Florianópolis. o ruime ro de locais
de e stacionarrrerrto vai dimi nu ir , em vez de
a urne.ntar Foi o jeito que encorit ra.ram os

órgãos que planejam Ó srsrerna \ iáno da -Ca­
prt a l tGei pot e l p uf i. para d i m i riu ir o n ú­

me ro de carros que ci rcu l arn d i a ri a rn en te na
I lha - ca usa da ma i or ia dos problernas de
t rá nsito . Sem lugar pa ra dei xa r os carros. os
moro ristas se \ erão cada." ez mais forçados a
\ Ir de t.ra rrspo r te colet i v o para a cidade. ali-
\ ia nd o e rn consequência o t ráfego.

-

A m ed id a faz parte Je l!lll conjunto que­
\ I�;j me lho ra r bas t a nte o t r

á ns: to de Plor ia-
'nórolis. A mais im.por tante é incent iv a; a
cr i a cú o d e u m cen ro comerci al no Estreito .

Oh_i,-'tl\ O� mot i v ar o" rnoradores do Conti­
nente a passar a fazer corrip ra s no Estreito.
em \ c r d e \ Ir até a Ilha - e d i m i n u i r aSSi111-0
f l uxo de "e ícu I os Co ru i n en t e -II h a . O n ú -

me ro de enrpregos proporcionado pela cria­
çà o do Centro Come rcia l t arn bém ajudaria.
A sugestão está sendo feita pelo Geipot .no

PI<Jno Di retor de Transportes da Grande
f-lorianópolis .. 4ue será entregue à Prefeitura
e GO\ erno do Est a d o nos pr óx i m os dias.
.At r ré lt o Huu sch il d . diretor do Gei po t . escla­
rece q ue a cr i açã o do Centro Comerc ial de­
pend er iu da liber-ação Jo gabarito dos ed if í­
ci o s no Estreito - at u a lrne nt e de quatro dn­

dare" -. q u e depende da Criação de um sis­
t cm a de ag.u a e esgotos. que está sendo pro­
\ ILÍerícl;'H.JO. A criação do centro comercial
d cperide a i nela da con st ru çáo de U111 gra nde
parque de es t acr oriame nt o periférico. pois
selll cle'o� Jl1otoristas não teriarn onde deixar
os carros para fa./er COll1pras. explica ,Auré­
lio.

-

DI}<�ICL"<LT:\_R O TRÂ�SITO
DI t"lclllta'r o e"taciona 11lento e -i ncenti\ ar a

cria�jo dUIl1 centro cOlnercial são lllelOS de
protelar ao Jllá- iIll0 a constru-ção de Ullla

terceira ponte ligando a ill)a ao continente -

já que a faclll<..laLic Lle acesso ú ilha é outra
causa dos nlales do trânsito. O Geipot é
fa\ orá\ el que até 19H3 sej·aJll construídos
apena� o� aces�os cia ponte. que seri<J111 sufi­
ciente:--. para c\ itar problell1as gra\ es do es­

coarllento de tráfego. Senl a terceira ponte.
seria 11lantida UJ11a dificuldade calculada
para os' rnot6ristas ent ra renl e saÍI-elll da
Ilha. Se o trânsito fosse facilitado atra\ és de
L1111a terceira ponte. "o Estado acabaria
tendo que construir UI11a ponte por ano".

e)"\.agera A llréli o. E-o trânsito de Floria nópo-
1is pioraria ainda 111ais. eni \ ez ue Hlelhorrar.

Os- 1110toristas terianl ain<..l31 Inenos lugar
para estacionar do que tên1 ag.or - e que é
Illai�ou....rnenos o nleshlO que terão daqui un1

Reportag�nl

Alguns não respeitam nem mesmo o posto polidal

Pela falta de local, Já é comum ver-se carros estacionados sobre as calçadas.

ano. quando ern teoria de v e r iam estar im­

plantados os nov os locais de estacioria rncnro
de Florianópolis. A ·capacidade de es t acio­
n a m e n t o P e r 111 a n e c e r á p r a t i c a m en t e a

mesrna . porque Os rnotor ist as não poderão
lllais esta�ionar en1 oito ruas uo centro - que
passarão a fa/er parte cio calçadão.'
Atualtllente. Florianópolis tenl capacI­

dade para estacionanlentp de 2.-+00 carros -

L050 110 estacionall1ento <..lo aterro e uns

.1350 nos estaciona nlento� das ruas cen trais.
Há ciois anos. a capacidade era de 2900 -

I .500 no aterro e I .--+00 IlQ cent roo COlHO se

\ ê. a capacidade dllllinlliu - apesar Llo au­

Illento do n Ú Incro d� ca ITOS. Con1o os carros

continuarão alllllentando (lIn" --+00 por Inês)
proporcionallllente o nÚnlCl;O dê eS{a'cioti'a-"
111entos�tJinlinuirá.

, A rotati\ idade no estacionan1ento auto­

Illatic.lll1ente aun1entará. pre\ êerll os técni­
cos.- O estaciOnal11ento por longo ten1po no

aterro será desestirllulacio pela cohran�'a Lle
u-Ina alta ta,a. E nos estacion<'lI11entos do
centr0 os carros só poLlerão- estacioJ'lar no

nlá,illlO por U1113 hOI-a. En1 alguns. nen1

isso. O único estacionall1ento de ldnga dura­
�J:o será no aterro. Os olltro;:..-serão todos cie
CLÍrtu duraçdo, e afast.aJos ao Ill;.jxilllO Lia
�içea central. A capaciJaLle ie estacrdna-

men to na Ilha a tu a lment e é de 2.--+00 C3ITOS.

COIl1 o s ist ema de rotat i v idade. diar i a rnen te
.e st aci ou am uns K.OOO C31TOS no centro.

Da411 i LI 111 ano o n LÍ mero t a l v e/ chegue a I �.
13 11)1 I. No estreito. a capacidade de es tacio­

narnenro é pouco mais que UIH terço do que a

da Ilha.
CARROS A 60
A InetaLle cios estacionanlentos pre\ istos

peJo Geq10t é COIll os carros dispostos a 60

graus elll rela�ão ao Jneio-fio. O e�tacIOl1a­

Inento a 60 graus praticanlente dobra a ca­

pacidade enl relação ao estacionanlento elll

fila inciiana. Ele não é IlllplantacIo ell1 11131S

ruas rorque elas são estreita�. não oferecen1
con<..liçõe�. Se todas fOSSel11 COlll0 a Bulc<.1o
Viana por e.'\eIl1plo. não ha\ eria prohlenlas.
O Geipol e'plica que apesar Ja ill1plantaç50
dos estaclonalnentos de curta 'duraçãO' sair
barata. ela ainda njo foi feitZl porque de­
pende d e ou t r<Js In uda nç3S na n1al ha \ iária -

l.j li e c li s t a 111 !11 a i s di nh e iro.
r:lorianópolis teria hoje bel11 11lenos pro­

blel11as de trânsito se 3. adlllinistração 111uni­
cipal ti·\ esse e,igido a constnl�'jo de gara­
gens para li berar a const rução de edlt íCl6s no
c�ntro da ciJade. Até 1976 os edifícios eralll
fabl-icaLlos de qualquer jeito porque não
ha\ ia 1I'11 pla.l'l,o dil�etor nara disciplinar as

_.. --

" t
�'7-. �' ...;'_,J,J.-; ..4t
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co n st ru .óes. exph ca o Det ra n . Como SeJ11

garagens era rna rs fácil \ e rider os a pa r tamen­
tos. ni nau érn tinha interesse em construir

"-

p rédios COll1 garagens. O resultado é o que
hoje se \

ê

• ruu it a gente estacionanUo o carro
sobre calçadas no' centro. e adjacências (O
Detra n guincha de d ez. á 20 carros por dia -

mult as chegando a' 500 c ru z.ei ros i.
A construção de edifícios ga ragern não é

Ul11a boa sotu çã o , segundo o Geipot e o l puf,
porque conturba o trânsito na rua em que- é
constru íd o.. Ele só é recorne ridãv el enr ruas
em que há mu ito pouco t r

à nsi t o. No centro
d e Florianópolis difi ci l nre nt e, chegará 3 ser

aon st r�1 ído LI 111. porque ê:lpen11issao depende
d uma consulta da Pr.efer lira ao l p uf (Ins-­
tu to Li e P I a n eja n1 e!"! t o U - ba no d e F Io r i a nó­
poli-s) que. segu ndo o diretor. Fe rnarrdo

-

\,1 e llo . estuda ria dct al had amenr e ;JS condi­
ções da á'rea antes de pennitir a construção.
Corno o centro não oferece condiçõés. a

co n st ru çá.o .de UI11 edifíc io garage é prat ica-
rne nt e UIl1a im pos s ib i It dacle . Di Fi cilment e

chcga ra 3. ser cons t ru ído em Florianópolis -

pelo ruenos a curto prazo - por causa do

p roblcrna da rentabilidade. L' 111 ernpresár
í

o

tentou antes. ruas acabou muda ndo de idéia .

O edifício só com pensa r ia se o gaba r ito fosse
ber.i maior - é por isso que os edifíciosgarage
são construídos quase só em grandes ca p i­
tÜI�.

De aco rdo co rn o Geipot e I pu L o bom
tu ncrorm rne n t o do t rá ns it o ern qualquer c i-.
ela de do rnu ndo depende�funJanlentalnlente
ciU111;J boa Iisca lização - feita pelos Det ra nx ,

Corno semp re . os pedestres acham a fiscal i­
/a<;50 <..lo Oetran deficiente. Os lllotoristas.
eficiente denlais. "De\ eria ter o triplo do
nÚIl1ero de estacionalllentos na cidade-' (1110-
toristas). "O Det ran de\ ia acabar COlll todo
os estaçiOJlalnentos no centro da cidade. que
é lugar para pessoas call1inharel11'' (pedes:-
1 res). \'1ais: "esses caras que planejalll o trân­
�Jto de\ erianl fazer o centro da cidade U111 �

grande çalfadão. Ci nco. seis \ ezes 1l1aiores
do que esse Llue está aí" (UI11 pedestre \ ocife-

-

rante'- "Se-alllllentássenlos llluito o calça­
d�lo o centro da cidade ficaria 1110rto., É pr�­
CI�O a pennissão ciUll1 tráfego calculado de
ônibus e tá:'\.is. E tanlbénl controlar para que
o cah;adão contenha deterl11inadas casas
cOlllerciais. conlO bares. para que não acabe
se tornando desertó. depois do horário co­

nlel-ciaL e unl ponto de encontro de Inargi­
nais" (Geipot e I puf).

. ,

<Dorival Pacheco.'"(texto)
Ezequiel Passos r(fotos)
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